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tes'" do .Boletim . Geometeorolõgtee, de
A. SEIXAS, NETTO válida Rtp às Z:i,1S bs. do

," . dia 7 de maio de 1964
. Frente frjaf.Nego:ttfvo; Pressão atmcsténica média:
1024.6. milibares; "Umidade relativa' média:- 84.6%:

r: [I'emperatura lÍrédia:,·2I.6· graus centigrados: Pluviosi·
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'.. ",' dade: ��;.�ms\;'N:egativo, � 12,5 mms:_ Negativo

FLORIANÓPOLIS, (QUINTA-FEIRA), 7 DE MAIO '"DE 1964 - EDIÇÃO DE·HOJE .� .s PApINAS Grupos" cümulares-c cfunUl'tl,s nímbus --: chuvas' ra-
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pídas e passageiras .:.:_ Tempo médio: Estável.
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P'O m p i: d u u ví$ilará '0' Poligono; ':'Nuclear da' França·
.

PARIS, 6 ,(OE)' - O Prí- govêrno do 'Presid_ent� De-. sôbre o assunto foi violen- pelo menos 'de .cinco..» seis engenheiros". .da Comissão "f,es militares, ,A informação
,

meira-Ministro Georges Pom Gaulle vem semi? .- a�'C<l4o' tamente atacado na Assem- bilhões' de trancos.: 'Nacional de '-Enefgia Atômí-" -sõbre a'· viagem dê Pompi-
pidou vil-i -ínspecíonar o po- segundo, seus adver ários, bléia Nacional. Ontem es- POn1pidOU será; ,a. mais ea 'começaram a braóafhar '. dou ao Pacífico foi; trans­

Iígono nuclear da .França . por conduzir o _:país' �.. ruí- crevendo 11,9 jornal que di- alta autoridade: francesa a- na sua c�mstr�.ção'· d�Jnmte" lnitida, após a entrevista do

no Pacífico, -em junho, para .na .com sua lnsistêncdt'· na rige o Ex-Primeiro-Millistro .

visitar (\ campo, _de' provas o outono do ano passado. . Prímeíro-Mínístro com o

. reafirmar. a determinação . criação- de uma '_fôrç�' nu-�. René Pleven afirmou que a. situado nas longínquas Ilhas Êm abril último, o[ polígono .Presruente De Gaulle, no

do país de aperfeiçoar sua clear independente: H�. urna construção do polígono nu-.· Gambíer, onde destacaman- recebeu as visítas
'

de Louis Palácio do Eliseu. ;Pompi­
própria bomba de Í1idrógê-' semana o' plano degn.uli�ta clear, . no Pacífico, custará tos da Legião Estrangeira e Jacquínot, Ministro. para os .dou viajará acompanhado
nío, anunciaram fontes '1U� Departamentos do Ultra-, do chefe da Comissão 'de
tori;'udas desta capital. Os ----

" mar: de Pierre Mesmer, Mi, Energia' Atômica, Robert

planos para 'a viagem de nístro das Fôrças Armadas: Hirsh, e de chefe de Arma-

Pornpídoú foram revelados ele Gaston Palewskí, titular mento das Fôrças Armadas,
)' ,

ao mesmo -tempo em que o dos, Assuntos Atômicos .e General Çl-aston Jean La-

Cíentificos. e de váfios'. che vaud,
,--�----���---�----�

':, J, .', ...., -

E ,de Ahsoluta La.ma a

'. SÚua.ção:em Gojas,
,

Goia�iá 6,. (OE) 'Ê' ,de absoluta c�lmà a

NOy"- YORK, -6 DE) Mnn�entli em que o'Prefeito Vi�ów{ Fo-rner�lli passava às mãos do Sr.�çélso'Rllmos '.
; situação nesta capital, segundo -informaçáo

o advogado Melvin Bellí o l'UplGma cuuredendq o. título de "Cidadão Rios�dens�"dTéxto .na 8'� p�gina) .

.

:aO . Palacio das Esmeraldas. -Ao contrario do
Presillente e S�ii Heínrich;.Lu:eiJi{e declarou que um psiquiatra �
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'; .. .que 'se anunciou pelo Inencnji'até agora ne-

BRASILIA B '(OE) O Presidêhte .:ç(1s-- àOco:c�s�o o

deeX:�ee �;�� ia 'e',m e" orjz6nte� a;:"
�

:nflUD) d.ep�tado da:.uD� �preserí�'J ao Lc-
tela Éranco acompanhado .de todo o" Bi,ibis- �e��: i��!��a:�' ���ên�i:na� . : _

F 'I
",,' ,-glslat.ivo �Goian'o: . reque.rimentó, ae. "búpe<:\-

,teria, estará hoje' no a�roporto' i�terna� tório de doentes mentais' k.' � Lo d'
,

, ,
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.0 "�,, ,_,
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. , " 1,', , .çhment": do' gq'��riiadpt M;_�uro' Bo�g��. A"
nacional de BrasÜLa para 'r:�céfJ(i9�ar"?�:gre- Afirmou Belli �ue soub�ra: " .VIa·rcna,-" a -

,... ,a'ml, I,a ..

>:.. "," >,

•• ' :ô�osiç"ão não ,óhtev"fl:;llum�tô ne�ess�rio' de
M ':1 ' bl
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" die.gará as:":prüneir�,:iitSf�'Üa' tartr1 '.;,a
4. visit�ti .'RUby h� prisão e o .' 1<:)11;) �'Goi�Ci�á *orri,l'�, ·,"�9,fJ�"f(€fu.te,':;'t��·:a .., " " .'

,�:

.ii examinou. Admít-iu o. advo-' celebraçoes rehglQsas e.ql .MUlpeT d:emocratIca IMDE,': ", tÕ'rçb: em, praça P�,b�{ca;)' . -'�r�:n
. '- -

�f�'"
" '" l',"'!

.

" uma visita oficial ao BrasiL 'gado que a visitll fôra ilé- .louvór a NOSSa Senhora d:t? 'O programfl. ain'da está - "'" ': . ., l '" . '. .'.. ,

,panh�d:h;:�B�: ::::, al:m�j.��: �.ail1.·��· �a�::�o q�� �::�o d:��d�e- ����!���!O�;��T�.ílCl�;��;· �g::�d:e���içt����::s,'�� ,'p..,. ros.s.eg'u.é... m,' �ts.'... obra"s no'
I

'

. minaria a' Internaçã,o \ - .

'

Pôr!o Alegre, Rio dq Janeiro e São P'a{tló: Rúb,,"� mru;,comio �:���:to;���::�::'d�P:: �:�:'��;1;§:�:�:'�f InstitÚto de,Educação
pauIQ;":y.t"trisf� c(i)rt1 o. falecime.,�. �ª�;i;f2:���r�Ê

-,---,_ .. :.. .__:_:._--_.-,-_":'

to';�":'d'
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'e,"'i ;:i;;l).':�'·'.• \.",· ,A' ..·�,'_m· a·4n.!" d·· '0'
J

'L····,om",:b'a",' rc.:�I·· .����::;::1t�:%!':
- n,.. '·Menese�, bem como oPa·

• i , ci�e Caio de Freitas que lide·
VATICANO! 6 (OE) 0 de:::.' Sua '. ;q1ort'e". ·PtqV��OU GOY'ÊRNG B�ASILEIRO Govêrno pelo {àle�Jiiriento ro� a, ,nianifest�ç.ão. de h6s_'

Papa Paulo VI l'etiro�·se, ,l,én9,r,�e pesar; ,sobre,tUdO: ao' ?, - dQ. NünCio A:pôstrólic9 no, tiÜdade' ao' comício. . dõ :'Sr:
coi1tristado', para seus. ajJo- próprio Pontífice, qtlÍ:l tiriha O .Embaixador Henrique Br>asil, o Monsenhor .Ar- L�onel Bri�Qla,' e111 Belp Ho�'
sentos particulares ao ser . o Nút,C-io;'em 'altá écinta;l e de, Souza Gomes, represen- mando Lombàrdi. :: rizontei A 'm�,rçho:t terá in!-
ipfqr.p:iado do, faleeimet).to,

. dedicava"lhe gra:ftde," amJ.za- tante .do Brasil junto à S::m- .�---

do' Núncio Apostólico' nO 'de.
". "

','
ta Sé;' transmitiu' oficial-' Duz'enfas. e"'··cinquenla .m. iiBrasil,

'

à M:ónsenhor Ar- " mente à Secretaria "de' Es-

mando Loltlba-fdi, ocorrido AS CONDOLÊNCIA$ 'DO tado as cOÍldolênci�s .do seu 1· ,

b Ih
"

no Rio. (,) Monsenhor Lom-
.

' ;

pessoas tra a qn1
bardi era -amigo íntimo do -_.r-'------ .'

',' , ':.' "-' ,,,,o .

Pontífice desde muitas anos
" WASHINGTON 6' ,(9E) 250,,;míl· pes-.

e ,gozava de grande conceito EU'� 'A ..

"

,

t
'.

sôas trabalham atualmente""Ilos' pr.ojetos de
/na Secretaria de Estádo do

'. .

' .F\:
.

�am',. e n-' am . ".

Vatic'lno ond� erfj, tido' na . voô� espaciais 'norte' a.r:heric�nos: Indicou j'
conta de um bl'Phànte. di�' •... ;;'WAS:B:I:Nd'I'qN'.:ie (bÊ;') - pli�r sua a,tividade Jornalís- diretor: àdjunto

.

da adrninistrá�ão náciom-il'
plomata. Corriam insisten-,"O' po'rt�:v'6z "clt> ':6ep��t3;rr.':ln: • ,

tt!s rumôres, nos Círculos to de
.
Est9-âo di�se. que 'o tica nll Rús·sia.

da' Santa Sé, que o .davam Govêrno nortecamericanb de­

como o mai's pr€lvável subs- piora' '1 decisão: tÓII1adá; por --:-�,---------.--.----------...,.---.----------..--:,--.----..-..,.---,.-�----------------

.f��th��;:�i:�iI· :�����:{�:�:i�'lxs:elD�léia reelalDinlatrjün:i�ões
��,:t�L���a;1�����?!���j:rl;lf"': '/ ·')ca,s�apãu de BlaD�atos
passaporte e carteiras. de

.

id�niída�ê' ;<�O!J1.·
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R 'I
.., 1t· f'in' :AssembleIa LegiSlativa' re- cimo Ato Institucional t'rfn,s-" vancfa' relacionadas inte�es-,

fotograÍlas co <?rI as. \.eve,ol,l _um "Ia
. � II .

- '. exanIina suas 'atribuições feriu ao senhor Presidente se' paz et honra nacionl:\l. vg
eionário' do g�binete de identificação el,o i referentes a cassáção' d� Republica vg' mediante pro-. venho· lembrar vossa excia.,

'1" . ma.líldaiDs deputados Esta- posto:t Conselho Segurança conveniench. :r:epresentações'ChI e. -"

..

duais, nà atu�l. eonjuntura ,Nacional et prazo sessenta aqui referidas vg quando
.

. . ,em 'virtudf:i do despacho te- diás contar ql:1inze abril tenham ser enc'1minhadas vg

DOPS Elaborou' lista de Pes�oas legráfic9, recebido !ia Exmo. próxim,o p.assaào vg atribui- deverão ser acompanhada�
Sr, General de Brigada Er�

-

ção aplicar sanções, previs- justificação ,necessaria. ,et

qu'e.·S'eraFJo,;Det'lda's' nei:!to' Geisel, Secretario'do tas referido' aItigo pt De, ateh'dez dias antes' findo
_ Conselho de Segurança ,Na- . outro l,ado vg artigo 'nono prazo -jah aludido vg para

,
. ." . ! cional .e Chefe da Casa Mi- decreto nU 53897 vg vinte Se- exame. Conselho Seguranç8c

S ..Paulo 6 (OE) O DOPS paulista. Ja lftar do Senh01: Presidente. te abril ultimo vg determi- ,Nacional pt Esclareço ,Se-

elaborou uma listade 187. pessôas q�e .serã0 da República, nos seguintes '�ou como �ompetentes p$l- cx:.etaria Segurança funcio-

termos: ra' provocar proposta do na Avenida Presidente V�r-
detidas por exercer ativ�;dades com,unizai1- Conselho Segurança Nacio- gas vg 595 6° andar vg Rio

tes, entre as' quais se, encóntram
...

deputa.dos, "(Recomend'l.do urgeyJte) nal vg mediante represen- .Janeiro Gunnab'l.ra pt Cor,
, ,

f taç�o vg respectivos . mem- . diais saudac;ões pt Gen.· Bda.vereadores e intelectuais. A. lista já 'oi, en- Presidente da Assembléia bros' vg chefes poderes Es- Ernesto' Geisel Secretario

cél:minhada ao 2. Exerdto" onde f�.i .;m,8xad:l .Legislativa Santa Catarina, tados et s�cretaTio .... geraL, ,Geral Csmselho > Segural);ça
.

'

1 . ),_
'jj\d' t

"

310' Com;elho pt Çonsiderando Naciqp1liL"
. C

..

"

lInia outra c0út..-::duo '03 n.omes,i{< e, ou. ras .l: .

gravidade sançã0 v,g 'a qual '

deV.e 'fmid';\r ;se :raz.õe�l r�lE��

. :�.
DoMINGOS �AJ!J? D. AQUW.

'
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�Emência

•

da aéronautica
"

Prosseguem, el� rjtimo
acelerado, os trabalhos no

lnstituto de Educação Difj,s
Velho, agora no leical que'
será aproveitado pela: Ésco­
'la NormaL A obra e,stá bem
àdiantada, o que se pode
C?bservar do lado' , de· fora,

.

dos blocos já.

."

em::�> ·BraSília

. fFa�ec'eu O Iel Ieroueira Branco
BRASíLIA1 6 (OE) -:- No ..meu-o um, desas'tre de auto­

Hospital Distrital de Br�si- ,1'1'16ve1, -ocorrrdo . no -dia 1,",

lia, faleceu" o Coronel ,do./· Ô Coronel Aparí.clo, deixá
Éxército

. Aparício de Cer- viúva: <t protessóra Vilrna

queira Branco, diretor exe-. .. J .ima Branco, e três filhos

.cutívo do Planejamento do
.

Ricardo' Suzana e Nara, de
/ Ensino do Míntstérlo de 16; 15 e 6 anos, respectiva
,Educação e Cultura. . ViU- mente.

.�--'---_._----"::_-:;-_"':'_.-+ ._-'__o

_;_.,
-

�
.

•

rá de 6 blocos, abrangendo
uma ·área de., 6.160 ril2, os

i quais serão destínados a 32

salas de au�a, com capaci­
dade p'l.ra 3.000 alunos. em

dois turnos, Estão send@

utiÚzado:( 2.100, m2 de con­

cret.o e 25,000 m2 deJ rflbô­
'C0 e 180 homens trabalham

na capital, atnvés do PLA­

MEG, que tem como seu

Eng' Fisc!}l, O Sr, Mário
Marcondes de Mattos. A fir­
ma Moelmann e Rau é. a

responsável • pela
ção.
Nos flagrantes dois aspec,

tos dos trabalhos qu�

constru-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



rlube- da Musica tere novo- -Pt:esidente - Ioncurso I

. "Miss SjJn1a Catarina" movimenta o Estado· \
1 - "A .sociedade 'Ampa- 8- Booker Pittmann e:

r? a Velhice", �gradece aosDi- Elia�a., atracões da "boite \
rigentes da firma Standard .Fred", no Rio, estarão acon-

\Brasil

I.N, .C., que
em nossa ci- ,t�cendo n�, �ira, Ténis . ,�lube

dade .tem como gerente o sr. sabado proximo, na soiree em

Paulo B. Braitt, a cooperação homenagem ao dia"das Mães.'

que' lhe foi dada nara a reali-" .' ,

, -

') o colunista social'
zação do chá beneficente nn

v -

tarde de elegância na última
-

Sebastião Reis, da, ' cidade. de'

segunda feira. Itajaí apresenta Tânia Mara

Teixeira como Debutante no

baile, oficial de nosso Estado a

se realizar em agôsto, no Clu ...

'

be Doze.

,

, ,2 Tubarão: Bealizar-
se-á, no próximo sábado, na
cidade de Tubarão, a cerimô­
nia religiosa 'do casamento da
srta Ruth Altoffe, com o sr

. -' .
\

Assis Souza _ Os convidados
de Ruth, e Assis,' serão i recep­

cionados com jantar america­
no na residência do casal sr. e

sra . Nelson Altoffe."

3 O baile da' Engenha-
ria,"'que acontecerá, no próximo
dia 16, nos salões d�, Cluh�

,

Doze de Agô�to, J,:-rá com:>

,atração o an:,audiuü c�l;nlunto
"Flamingo" .

4 _ Blumenau:
Pela Direcão do Jornal, I:':� ,

. '�, ...•
,.

,"

Nação", fornOs, 'lt: form'ados
. ,

p.os que 12 , cida' es d� n�s.;o'
Estado apresentar o' candida­
tas no concurso' ! "Miss Santa
Catarina 1964'�. As festivida
des nara o concurso terão iní-.
cio dÍé;l: 21 p;óxi�o.

, 1'-

5, -- Tarribém ,predcup8-
dos com a visita da "cegonha'"
o simpátko e elegante casal sr'
.e sra. Dr. Roberto Soar�r

,/ Mauro (Beatriz.

{ 6 Agradecemos"
"Uniã'O

_,
Estudantil Brus'quen

se", a gentileza do corivité. qu
nos foi enviado, ·nara a fest
"Noite na Bahia":

p '.
'

7 Har-ry;_I.�aus,,' comen,
ta sobre' o Museu dê Arte Mo­
derna de Flóri�hópólis, em. ·s,��
apreciada coluna em "O Jor"
naI do Brasil.

I

RESTAURANlE

10 _ Hoje no. Clube Do­
ze de Agôsto, mais uma' mo­

vimentada "Reunião ' Dançan­
te, acontecerá em seus salões.

12 _' �m ' atívidades, o

cronista social Nagel· de ,Mello,
'de �'A Nação" ,de BlumenaLl,
coiQ a, .pr�pàràç·ão do ;'_Concur-

,

�'M' S t' -c t
. "

,so ISS En a a a:'ma .

13 Pr�curando uma

,;..'Secre.taria:>·, � \ �den�4lda ,IInstalando f 111 a I em nossa

firrpa Linck S,'A., que está

cidáde, a ;rua S�te de Setem-,
obro.

O Clube/da Musi­
ca de Florianópolis movimen..:

ta-se para a eleição de
.

seu nb­

vo Presidente,. Matco AuréliJ
do Valle Pereira, o nome e11

f6co, para a presidência. �

14

15 _ Uni' recital de gala
acontecerá no Teat.ro - Alvaro

�e Carvalho, com a, ap,resenta­
ção {lo aplaudido cOral de Flo­

. rianópolis.<'

16 -. Preparando ma­

las piira·uma viagem de re­

presentação aó Perú� a srta.
. Zilda Goulart, Presidente do
"

Clube Soroptimista de Floria­
nopolis.

CONFEI'TARIÁ
, .,

LANCHES
r

I'

.' '!.: • I

BAR
p.' Z Z A R tA

Rua - 27 - I'cme 3125
n6po,11.

�' ( Sob a presidência do ,...
,I oadêmíco Neve�,M'IDt8;, se­

cretariada pelos Acadêmí­

coso �ené Laclette e l":rancü;·
co 'Fialho, l:c 'Seéretárlo' 'e

2.0 Secretário "ad hoc", res­

pectivamente, realizou a A·

oad�mi� NaciomJ de Medi­

.eína 'a 9-4-1964 a sua 19_0
,

Sessão, relativa ao 135 'Anqs .

. Acadêmico. No expediente,
à Acadêmico Octávio de Sou

�a disse vibrantes palavras
em torno dos, acontecimen-
tos de 1.0· de Abril. solicitan
do uni "voto de júbilo" às

Fôrças Armadas, do BPasil,

que o plenário acolheu unã­

nimemente. O AcadêmiGo
Nova Monteiro sugere se­

jam enviadas cópias do vo­

to aos Ministros Militares,

o que é aprovàdo. O �cadê­
mico Antônio Ibiapina refe­

riu-se ao '�Dia Mundial da
, Saúde", 'comemorado in­

ternacionalménte no dia 7,

dizendo que o tema esco­

lhido para 1964 foi o "Com­

bate sem trégua à tubercu­

lose". Tece várias considera-

ções acêrca da tuberculose, Sr. Presidente, diz que a A-
.

q Sr..Presidente agradece a 'do Sodré, Carlos Ósborne,
eseíarecendo que aproxima- eademía acolhe as palavras . oferta e declara que ela irá Heitor Péres, Nova Montei­

damente 15 milhões de pes- do Acad�mico Ger-"lrdo Ma- f�zer' parte do patrimônio: ró; Fráncisco Fialho, José

;SPa.s ;SQ!relJl dêsse ma.l e o, _jella Bij?S. e, ouvitlas. as pal- _tero-científico da bibliote-· .Carvalho Ferreira, Peregrí­

obit�ãrlo' atinge 'a 3 mílhôee mas unanrmes, eonsídera o ca da Casa. Em seguida, o no Júnior,
'

Mário Taveira,
de i�dividuos,' <:Inualmenté. voto aprovado. O Acadêmi- Acadêmico Aloysio de Paula Aníbal_ Nogueira Júnior, Ro­

Diz Áue '!lOS países, canside· co José Carvalho Ferreira solícita o adiamento de sua lando Monteiro,. Décio Olín­

rados desenvolvidos, a ínci- faz a entrega de um volume momunícação e, tendo em to, Aloysio de Paula, Paulo

dêncía tem baixos níveis, Figuras_ e Fatos da Medici- vista não terem'compareci- Albuquerque, Cícero Montei­

enquanto nas nações sub- na no B�sil", ofertado pelo do, por motivo de fôrça ro, Carlos Paiva Gonçalves,
desenvolvidas o coeficiente. seu autor dr., Lourival ,Ribei- maior, os demais oradores, Josias de Freitas, Octávio

é extremamente alto. O Sr. é encerrada a sessão, que de Souza, Mário Pínottí, An-
Presidente informa que a k

CI"''''tMAS''
contou com a presença dos, tõnío Rodrigues de Mello,

cademia comemOF<:Lria o n seguintes Acadêmicos: Ne- René Laclette, Claudio Gou-

S íd ,,/
"Dia Mundial da au e , ves-Manta, Fioravanti Di Pie lart de Andrade, Ermiro de

, mas que acontecimentos ím- C AR '1/\ I t·
-

'I:0, Ol:}raldo MajeUa Bijas: :LJ,'m""a e Ma,'rio plinto.
dí

.

H ('U� • .)
previstos forçaram o, a la- antôn!o :rmto Vieira. Al6ve-
mento da sessão, embora DO DIA
não se privasse de registrar ,

condignamente aquêle "dia",
_ CEN'TRO'pela, palavra lúcida, concisa

e esclarecedora do Acadêmí-

co Antônio' Ibiapina. O Aca- . São José,
dêrníco Geraldo Majella Bi-

. './
'J'os solícita um voto de lou- _2

às 3 e 8 horas
vor à"Mulher Brasileirà, pe-

lo 'seu apôio moral, que a· Re::, Park

nimou os soldados e chefes' Fay Spain

militares a tomarem a decí- F.ttore J\-lul1ni.

são de preservar os príncí- Em

pios cristãos do Brasil. O H b:RCULES, NA COi'JQUISTA
. DA ATLANTIDA

,�--------'-- -- -�------'--

A Academia Nacional de Medicina e
/

o Cent'enário da M�>rtie de Paula
Cândido

No dia cinco de abril de 1864 falecia,
Tcd �'::n Kenl

em Paris, Francisco de Paula Cândido. E' es­
te, portanto, o primeiro centenário 'de sua

-c, CenSurC1 até 18 n110R.

11 _ O Lions Clube, no morte, Tendo-se formado' pela Faculdade de

'próximo mês promoverá jan- Mdieina da capital francesa, em 31 de agôsto
tar festivo, p,a'ra a posse [do 'no- 'de agôsto de '1832; sua tese de doutoramento

_ ,: ' 'às 4 c R hO''':15

vo Presidente
'

que é '6 sr Dr. ('St_lr l'électricité anímalo"), que também fô-
-"

Sérgio Uchôa Resende.
.; ra apresentada e 'defendida na Faculdade de' Pcter Van Eyck

M d d d
,Betta St. John

.

e icina o Rio e Janeiro, projetcu-lhe o Em

nome, imediatamente, nos centros c.!.t'ntíficos SUICIDlO ou. ASSASSINATO?

do nosso País, a ponto de, um ano depois, ist/) Censura até 18 :nos.
e de 1832, sua tese ele dóutor�m�nt::l
Imperial de Medicina, hoje Academia Nacir'­
naI de Medeciná, ver··se eleito seu Membr.)
Titular. Foi relator, como membro d3 Coml-::>­
são JuJgadora, e que opinou favoràvelmenre
b '1 :J4h I

Eh'is Pres}ey
. �?Í-. re os tI�U!Q�S, .tr�, hos e ;:;ua{�;.!pó,��q, - ',An-;;cr LandJury

observaçoes sobr� a· f�bre ,hfOlde _. ü ' Di

Acad. Octaviano Maria da· Rosa. Homem de
"

'

'

Pal]aVision-Tecnicol'or
saber in,vulgar e de atudçã'J política, 'foi Pau- c'ensura até 14 ImOs,

la Cândido presidente da Academia Nacional
'de Medicina já em 1834, bem como de 1840
a 1842 e também de..1852 a 1856. A_ sessão
de 9 de maio de 1864 - uni mês e -peuco de- ,

d
- - l'l11 elenco internaCional!

pois e sua porte -, foi consae:rada inteira-
.... E:\-[

mente à sua memória, discorrendo sobre Ç' A L'l/VASÃO DA LUA

personalidade do grande médico o então pre-'
° máximo Eifu"."icçiíO!
Censul'a até 14 anos,

sidente, Acadêmico Antônio' Félix Martins,
Barão de São Félix. O'nome ilustre e semp��,
gresente de Francisco �e P. Cândido foi, por
tudo isso, elevado à dignidade de patrono da Charles HeJ'IJtl,t.

Cadeira,no 20, Secção de Medicina Geral. da
Jo Mdrnw

, E�I
Academia Na.cional de 1,VIedicina, hoje oc�pa-

.

da pelo.Acad. Aloysio �e Sales Fonseca .

Tccrdrall1a-Tecllicolor .

CenSllra: cté 5 anos·
("

Rifz
às 5 e 8 horas

Em

P,,\GINAS DE RE\'OLTA

Rnxv

às R horas

FEITIÇO HAVAIAl\O

às 8 hores \..

13 FANTASMAS

Avenida Rio ,Branco. 72."

Escritório Jurídico Contábil
i

'Advocacia e contabilidade em gera'
Dr. João Rui Sspoganícz - Advogado
Dr. Persi Adão Hahn -� -Economista
Ac.Sol, Abelardo H. Blumenberg
End, -. Rua Conselheiro Mafra

-: sala 2.
48

_ .......a__,.._.....__.._.__...." ....._,• .,.,..�c ..__.,..._ ••_w ..._"J_

Casa no Centro� Vende·se
VENDE-SE A CASA sita à rua Alva­

ro de Carvalho 53, nesta e-idade, composta
de sala dQ visita, dois quartos, €orredor, sa­
la de jantar, casinha e banheiro, além- dp

pequeno quintal
Tratar com- Altamiro Silv:.l Dias, Av

M?uro Ramos 201.
.

--------�---------------------

..r
,..

,

PR OGRAt.4A DO MES'
Dia 10 - Encontro dos BroÚnhos
Dia 12 -_ Cinema -- A Vingança
Dia 13 _' 'Chá Dançante da Faculdade

de Direito
Dia 16 - Festa da Engenharia
Dia 19 -, Cinema _, As Aventuras do

Ladrão de Bagdad
.

:qia 20 _ Chá Dançante da Faculdade
de Direito

Dia 24 - El1cóntro dos Brotinhos
Dia 26 - Cinema - Duas Mulheres
Dia 27 - Chá Dançante da Faculdade

\ de Direito
�--�----------------�--------�------------

---.�----------------------

.'
,�

t�MINHÃO INTERNATIONAl
tão, brasileiro "

'

q u a,nto" Brasíl ia I
. ,

\
I

"
,,q

(

-----------',
2

NOS TEMOS
A PECA

�

tle que·você precisa!
€'

Na qllQliddde de revendedores auto-
i'izqdQ�, �"podemos • resolver seu pro­
blema ��m demora. Em -nosso estoque
,/ocê encontrará -

I
com certeza' .: a

p'�çô�" cu ÇJ Ci'cessóriO' que procura, a.

preC;--I c.L.:� jr�b/eJa; genuínos, testados
em r,��;:::,,"i\];'i21, garantidos pela mar-

CCi iJt ti, ;�ü (\)SO de qualquer con ...

sulta � �':"'rv o seu International tere-
,

,
,

mos o máximo p'razer em otendê-Ic.
,

'

..
..-

,o .

R,epresentante 101 nesta cidade
•

•

G. SOCAS
�EitCIÓ, I!l

RÉP.KES�TAÇQJ!lS
FU!..VIO AUUCcl 721 -

, _" ES'.rRQTO
! ,- , u�, ��,?' II. Yleta e t; �e.'�

·

.m 'la ,U'vtel açõee jure

:i.��.' 'Hj..; ê'?"

�
,

, ,t..�
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nlelo-amargo

t .

CHOCOUTE' SUPEfllOR MEIO-ftMI�GO

'ESTLÊ Experimente-o
ainda hoje

NESTLt 'faz o melhor choco/ate do mundo

J»(r�posta Argentina prevê
advertência a Cuba em vêz
�e rompimento de sançõesWASHINGTON, 6 - A A1'- suas atividades de exportaç:ão nezuela, pOrém omite a ques-
gentina apresentou uma pl'Jpo_ subversiva tão do rompimento 'diplomáti-

,
sição em tôrno da questão cu- Fontes diplomáticas que r"Ve )c co e O em )arco econômico.
bana que não obrigaria ao rom laram a proposta argentina dls

,

]Hmento I de relações diplomáti seram que ela nlio tem maiores A questão elo bloqueio econô

mico parece ser de menor im'1'or

tânCia, já que os cinco paises
latina-americanos _ México,
Brasil, Chile; Uruguai e Bolívia

que ainda têm relações com Cu

ba, pOUCo c'om�rcjam cam ela.
Contudo, 'as fontes aSsinalam
que um embargo' econômico pe­
la OEA fortaleceria as exigên­
cias elos Estados Unid'os para

que os' países
_ eu:Opcus �ue

comerciam com Cuba não inter

firam na política hemisférica.
As fontes diplomátias indica

\"<1111 qUr )ln l"rf'Ía 11rC\-a J eCer a se

sanções eCOnômicas ao regime
de l<'ielel Castro. A proposta

gunào essas fonteS, a proposi­
ção argentina ap.rova o relató
rio da OEA CC''ldena enêrgica_Con teria� e111 Vez de unla

'direta, uma advertência

que O Goyêrno cubarro

açãO
para' mente a agressão cubana cOn­

cesse tra a s'oberania pOlitica da Ve-

VENDE-Sf
Ótimos lotes de terrenos de 15 :x 14 e

14 x 23, sito no Bairro de Fátima, no Estrei-'
to. Tratpr na rua Aracy Vaz Callado, nS> 624,

no'����o ªai�r9:��_-�,�_'__' __�__:' :

__

CARNET'MI1IONARIO KOERICH
(exfraviado)

guinte posiçã'o em favOr de uma
ação COntra o 're!\,ime de Fide!

Castro: Em favor (12) _ ,Vene

zucla, Colômbiit, Estados Uni­

dos; Costa, Rica; Panamá, E­

quador, EI' Salvador;, Nicarágua
Honduras, Guatemala;' Rep,úbli
Ca Dominicana e Paraguai;
países que ainda não revelaram

sua posição final (6) _' MéxiCO
Brasil, Per1j,;' Uruguai, BOlívia
tirá a uma

: conferência (1) _

e Argentina; paíS qUe não asis

Haití; e país que se opõe a Sa!l

ções (1) - Chile. Um quarl)

pOnto final na nlO'ção argentina
reCQn1éndaria o estabelecimen_
to de uma COmissão de Seguran
ça para vigiar os movimentos
suspeitos desde Cuba

.

Pelo presente, declaro ter-se extraviad.i
o Carne,t 7634, sub-e.3crito por Sebastião da
Silva Porto,--.não podendo o mesmo s� encon-­

trado, ter o valor para efeito do mencinado
sorteio. Uma vez Que' cientificado à firma a

- ,

importância do pagamento do mesmo está
sendo feito contra recibo.

Florianópolis, 5 de maio de 1964

Ass. Sebastião da Silva Porto

.

Indústrias de Móveis "ITA" SIA.
--'- CADEIRA DA MAMÃE

'Promoção"'2° Lua de Mel da Mamãe"

-COMUNICÁDO-,
.

Indústria de Móveis, Itá SIA., fabrican­
tes da 'legitima CADEIRA DA MAMÃE, co­
munica aos interessados e ao público em ge­
ral que a data para o sorteio dos prêmios ;re­

lativos à promoção "20 Lua de Mel da Ma­

'mãe', marcada para o dia 9 de maio p. futu­

ro, às 14 horas, na sede do seu Departamep.­
to de Vendas, à rua Margarida, 47) nesta ca­

pital, fica trausferida, com o conhecimento e

aprovat;ão do sr. Fiscal Federal da Carta Pa,

tente: nO 177, que ampara essa promoçã;);
para 15 de junho vindouro, no mesmo horá ..

rio e local. O adiamento em questão tem em

vista atender a numerosas solicitações de lo­

jas revendedores de vários e distantes pontos
do território nacional, cujos pedidos do pro­
duto objeto da promoção - CADEIRA DA
MAMÃE - não' puderam ser despachados
em virtude dos' recen1e$ acontec4nE:�to$ po ...

líticos que se desenrolaram rte país" tornan-
BANCOR S.A.lnddstria Mecânica do-se em consequência, exxiguo o pr.azo dis-

, Cx.l'o.tal 5090. En.".IeI... OANCOR.RlO " ,

Representante' em 8lumenau: ponível OBra o conveniente atendimentó de
Ladislau Kuskhoswki '.

-

,

-

I

,Rua 15 de Novembro n," 592 s�a chentela.":;\i1.0 andar- Caixa Postal. 407; S. o.� ,

S-" 'p'
-

l'
"

- - ", aOI. au o.
� - '

;fJ-

Nada de
REBITES

Exija em seu carro

Lona de freios \JOLADAS
- ao% mais no apro'veita'
ment.:> das Lona�,

CA�A DOS fREI05
P,ua Santos Saraiva 453

'ESTR.EIT0

'BOMBas
HIDRÁULICAS

� ..

. '

debate problema de CHIPRE
LONDRES, - o senador nor

,te-americano J:. william ,Full-
\ .

bright conferenciou com o Pni-

'ueiro-Ministro Sir Alec' Dou­

glas-Home sõbre a quegtão de

forma aparente �m q.�e se desen

r,jla a política norte-americana

COm relação á ilha.

Os cipriota; turcas a rgumen

tam que somente a divisão' de,

Fcnte s norte-americanas, revela
ram que Os doi, estadhtas d iseu

til um além co caso de Chipre,
Os problemas de A'den, da Malá
Si-c, da Indonáaía, de Cuba da

Ri.ssia, dos satélltes da Europa
Ovienta l e do comércio entre

0., idente e Oriente.
Aj.esar de terem deSctito a. COn

embora s�m cntl'evist"r-se com

) PreslderÍte Makartos,
:;;pera-'3c igualmente, que O

-

ieral Ghyani realize nOvos es

;';XÇ') para. conscguir o de3man

tclamento da, 1'01 tifkações e r

�'llitra$ Cllt vá riOs I antos d

ílh« por g"rei(cs e turcos, aJél:

Cic' adotar outrus mcd i da s dc .... l.:

Seu cadáver somente ,pôde
ser resgatada com a chegada de

uma patrulha das Nações UnL

da 3, pois OS turccs.depcís de ai

vejá-lo, continuaram : ajirando
contra Ó tcrrit9rio, greg->.ç:hipre, iniciando, assim 3Ua ,Chipre poderá resolver o san-:

l;,issi'to de estudos e observações
-

grento conflít o entre as duas

gô bre o problema qUe 'o levará couumi dadcs r-ivais c salvar a por outro lado, o mediador

da ONU, Saknrl tu omíúj a" quea visitar Atenas oe Anearas,
As conversações de agora sa li

en6m preocup'àção de Washin­

gton sôbre u�na possível ext-n­
Sã!} da luta travada há',meses

entre ciprrotns gregos e turcos

a' outros pontos,

ilha elo comuni srn o

Ademais, mostram'-se índí.ma ve�saÇjõeS de ontem cem o rea- regressou a Chipre há dois dias, .iadas a fadlitar O apazign ..
-

'rIOS pelag notícias de que o De Iizadas num ambiente tle extrc- rermcio ua ncgoci�"ões parn men to das co,l1unidades ri vu i-

rartamento de Estado favor"ce, 'm�. cordialldade, a, mesmag chegar a 4111 acôrdo p,1Ji{,ico Cn sugerjdas pelo Seclctário-Gcr.,l

atualmente, uma certa forma de f'on tes acrescentaram que Ful-' tne a" d.,as comunidades rlva is das Nnçõ'cs ,llnic1as, U Th an",

v1n.ctll1t<;ãO entre Chipre o a [b rtgh]; e Douglas-Homc não--- --,�---- --------

chegaram a nenhum acôrdo s6":
hr e 03 aSsuntos cli,<!utidos. '

Eriquarrto jSSOj notícias ,cte �'!i
('(,<a� anun ci am que os cipriotn s

t ... 1C �S mataram a tiro.s um T)(l'3

ter grego, jnterronp�l1dc.-3e, <':�­

sinl, a '-t!'égua que vinha st:ndD
otscrvc da ,cell!!s dua s COUÚ1:1J::,<-'

ds rivais durante a Semana
Santa OTtod:Jx}l.

") in�idente ocorreu nas

proXimidades da aldeia gr'0"',t
Kato Dhrkomo a' leste ,la', TO-,

(iÇviR Nl";' ! .... _"U""V'Il."j.... "Illde

Grécia que importaria na rcn i.,

ficacâo
,
f,ora da Iiha, da mino­

'ria turca, e, J;rf'v:;nem 'que "se

f'ô r concrct.iaada a "Enôsi:�" (

união da ilha ii Grécia) e I;e a

Gl'ét:ia adotasse futuramentc o

CC11111nismo,Chip-re tamhém se

tcrnarla ccmu n ista

No entnnto, 'a divlsao g-aI"an-

til ia a existêl,'cia na ilha, de

,I1n1 ba s tião permanente contra

o cenumismo.'

"Ôabe-se que as _CQnvers�ções
en:re Fullbright e ,Douglas-HO
me :!\oram muito mais amplas
que u p1imitívamente espcI'udo

Habeas CorDu� em Faver
des r:i' --"..

ses' Ull" C � 'od
_

Eul lb rlgh t, -encarregado pelo
Presidénte Johnson de estU:d�I'
dctajhadamen tc o prcb lema de

ainda esta semana Com os pri,..

mci roa-Ministros 'da Grécia e

Chipre, ,pretendé', en trcvís tar-ise
Turquia na sua qualidade de PI'e

, stdcnte' da C;omj!s�o de Relaç3e�,
E�terioreS do Srnad� nortc-nme

,

,
.

Érasilia 6, (OE) Pedidos de habeas

corpus chegaram ao S �jremo Tribunal Fe­
deral em' favor dcs o':: :eses presos na Gua­
nsbara sob aCUf:'::l<"f.{' d' espionagem ';'; ativi­

r1'Hles subversivos. rfI�r�1"'�m deu e"'t""ada no

STF" um�habeas-corpus visando por em ll­

berdade o jorna)ista JcE:o Mothberri.

r icauo ..

O senadDr deu_il1lcio á SU,it'mi,;
são conf.erenciando pai' mais

rle Uma hOra COm o primeiro­
Ministro Dougla�' HOme c, de­

])0 is, cOm outros alps diTig:en­
tes bl'itânicós. �

p�lra verificar"
ressoalmente, as proporçõel da

, tensão que ce;'ca' o pr"blema de

Chipl'e.
N O decOrrer

" (!as suas COnvcr,-

saçõed, pôdé tomar cOll,heci')len
,to de Um telegrama aSsinado

por 20 000 Cip,riotit;' turcos '1'e­

sic'ente, na Gla-Bretanha é�­

pressunelo o proflll;do desencan

to elos signatári,C5 quandO á

pa.'iltOl"fol alveja.do>daB�posiçõe
- "tu't'cas que OOJllll1aUI a d.

---,---�---- ....-.----:------� .. - .

ATIVIDADES SUBVERSIVAS,'.
NO ITAMARATY

RIO 6, (OE): Somente hoj� serão c�nhe­
cidcs os nO,mes que integrarão a comissão

que ,apura�á "as atividades subversiJas dI)

Itamaraty. A comissão será integrada pot
'um embaixad'Jr, por um general e. ,um juris­
ta.
.'

--------------�------------�--------�----------------------------�------

Aragão Vai �er Ouvidô '

RIO ,,6 (OE) O Almirante Candido A­

'ragão, ex comandante do Corpo de Fuzilei­
ros Navais, vai ser ouvHo peja 'comissão dê

inqüerito que apura a subversão �a mart­
nha. O Almirante C�nfl,ldo kragão está prc-

.
so na Fortaleza de L2ge.

Não peço - caridade, qu�ro ápenas ser como você.' ,Desejo' estudar, trabalhar, ser·�til.
Com a ajuda: que me dera'ln, já sei dar àlguns passos, aprendi ,à. ler e es�revero n�as ainda( I

posso melhprar muito, eu e milháres de outras criànças 'defêjt�osas, que queremos' ape­
,nas uma oportunidade de reabilitação. 'Colabore com a gente, âjti,de a nossa: C�mpanha.'
• ' >II,

"
',' '!

,

' "
,

" ,'. .

:8

Cainpariha 'Pró:Criatiçi '�ituos;-":: Associação BrasiI�ira" �-biretbr-Jtxec:Utiv�': �.
-

•• ,. :.� •.. :� ..• .'. ',' ..
'

•.JaYm:�oTorr��
-

da Criansa D";Ieitu.csa-A.;R.C.D. COMISSÃO EXECUTIVA NACIÓNAL Secretário ••••••••••.••••... 'Luiz Philipe Rezende Cintra,
,Tesourdros ••.• � ••..Alberto Figueredo e Catnillo Ansarao.

Presidente de,Honra .....•••..•.••..•.•.Amador Aguiar, Presidente da A.A.C.D••••• � •••Renato da Costa' Bomfim
Pre�idente da Campanha ..••.••••••••. � .• � ',Laudo Nlltel < Coordenador •• ou." •••••••.•..••Ulysses Mardns Ferreira

,.:)

ENVIE SUA CONTRIBUlÇ10 PARI A CAMPANHA PRÓ-CRIANÇA -DEFEITUOSA. l ENTIDADE FILIADA OE' SUA ClOAD_E:
rÂSsQeiação de Assistência à Criança Defeituosa - A.A.e.D.-Av. Prof.
'AscendiQo Reis, esq. Pedro de Toledo, � São Paulo. '

.'
'

lAssoci4São Casa,âa Bsperança-,�ua Impera� Leopoldina, 9-Santos•.
\ ,

AssQciação Nossa Sênltora de LoW'des, anexa â Sta. Casa de Miseri­
córdia ..... Av. Cláudio Ruis Cos�. 50 - Santos.

Associação Mineira de ,Reabilitação - A.M.&. - Avwda Monso
�, 169g - Beló H'ótizunte. ltIJ

.

,

",�ãO�jJ'anWlsedcReaDilita�o-A.P.&.-R.IguAÇU,m-Cm.iu'ba.

AssociaçJo PetnambucaIla de Assistência à Crian!;a, Defeituosa. -
Rua do Espinheiro, 730 - &edCc. •

I

As�ia§lo S&nâtôrio Idfantil Cruz VeidC'-Av.Jandira, lOO2-São Paulo
Assod�C) Santa CatarioadcReabiJicação- Rúa Gal. BittcilcOutc:.102-
Florianópolis. " ,'!
Instituto Baiano de: Fisioterapia e lcumarologia - Av.,GCallio Vargas,l
S+t -,Salvador. -

o

.'

\,.
, •

>

�ieda�e Ca�pineira de���sa paraÜtiGir&u Lusitatla.;
.369 - CamJ?:iAlí. " __ '""�''-1 ,.; '.::..::"'_�. 'fi:

.

> t lo
_. e, '

- ' .

"��?1;:i·",j't '.:::: :�, �:,�":,i�.�:<1-
-_"- \-;ih.;
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lIRA TENfS CLUBE � Sábado � dia 9/5'� às 22. hora
'. I

liemen

\ '

Ilr!r[_� àE_uÉ:
-,------:- -- -_I, LAZt.RO B4RTOLOMEU I::

DÓRIS Maria Ramos,Gomes e' dor e Senhora Celso Ramos. O
\

s�u noivo ISAURO Carneiro, ; \ -noívo filho da Sra. (VVêl.) lVI:�-1
caminho nara marcar compro:" ria Angela Jannuzzi Carneiro !�

misso na Igreja, para receberem alto Iuncionário da Preíeitur.i
a Bencão de Deus. Os felizes noi- de Brasília: A 'bonita Do'�is +"11-
vos u;ando alianca rio dedo ,<1i- ria, é funcionária do Supremo]
reito. Ela, filha d� Sr e $ra. Pn- ,Tribunai Federal, onde é ,esti�
fessor Abelardo da Silva Gome-:;, ,mada. Seu 'D,óivadp, acop.teceu
Procurador da República ,na. Ca:" no dia,24 de março pp., em 'Bra'-

pital Federal, neta do "Goverm" ,síliá.' , ,"! J , I

.

_ �y.���'''''::'1r.,#A��j:�·\/
..

"

.. '. :i�,�·:)t.�.;, \.,
�

.

f
. ''?'

O PREsÍOEm da, Repú- 'rherúe de vorta. ':". :
.., --, '� ,

I
blica Federal da Alemanha, e' Se""

AS FAMILIAS Gallotti,

nhora Lubke, chegarão hoje, 'ern
'1\[' t' L' h

. Car'll'm esta-'_.

""".l.V a las e ue eSl ,

Brasília e, ficarão hosnedados n(, .

t" d
.

ado de' ,
:-

.

", "

"'p" t lc'Ipan o o nOlV se(lS
Palácio Alvorad�. A' noite o Pr�- fi�10S IZETE e SIDNEY, que a­
sidente' Castelo Branco, recep-

contecetJ. )10 dia 21 pp.cio.nará com um banquete,' flI.

Palácio do Planalto.

VISITANDO Pôrto

A
.

SENHORA ,Jurema SPl.­
nola Bittencourt, A. MAE. DO

ANO será homenageada próxi­
mo d'omin�w DlA DAS MÃES.

o
,

no meu programa social na Ra-

dio Guarujá;' às ,13,30 hs.

e depois Curit!ba,
Muríllo Va�co do

o Almiram(>
Valle Silva

Próxima sem�na viajará �ar'a (.

Rio :de Janeir.o, devendo regre'),
sar até quinta-fei_ra, para recebe!. A "ILHACAP"',' no próxi­
a homenagem' na sextà-feir::t mo dia tre�e de junho, hospeda­
com um jantar no Lira T. C., à: rá os casais pioneiros das Indu::-::-
20 horas. A Comissão que es�{ trias Pioneiras de Santa Catar i­
promovendo o jantar, convidar;� na: nélra uma festa de confrater-

1
o homenageado e Senhora.

, nização" com um elegante jantar
,

no Querência Palac�" onde serã0
\ ESTA' \marcado. para o pi'ó '

homenageadas.iKimo sábado no Lira T. C., uma
'�legante "soirée", com Baker CIRCULANDO na "Ilha­
PÚt Ann & Eliana.

'

, cap", o Sr: Castro Pereira, tra-

tando da promoção da Festa Na­
cional do Chimarão, que est{

ma:çcada ,para os próximos dias'
2J7, �8 e 29 de junhp próxim03,

na Cidade de' Carioinhas. \

NO I CLUBE "12 ,de Agôs
,,<_')", pró�mo -domingo, aconte­
�erá o trac4cional "Encontro dos
n

t' h ""
.5ro m os . \

. ,

EM Joinvi �" dia quatro df'
;uJho na Socie�

'ie
Ginastic?

será realizada un\ ,bonita festq'
pró-Casa da Amiz de do RotarJ
Clube, daquela Cidade. O Co]u�
nista é1uresentará "NOITE DF
FANTASIA", com moças da ,so­

ciedade f1orian�politana que fi.
zeram sucesso no Báile Munic).­
paI "de Fpolis., no último, Carna­
val.

CHEGARA' hoje" de Curi­

tiba, onde está estutando a bon:..­
ta Marigo Aterino. filha do Sr. ,�

Sra. Jorge (Kiria) Aterino.

COMENTA-SE em Cúriti�
ba, 'Que 'a MISS RADAR de 63 -

'TEREZINHA SANTARITA, es­

tá firme e bem acompanhada
naquela éidade.· No dia onze "de,
julho no Clube ",12 de Agasto''',
vai coroar a Miss Radar de 1964;DESDE ontem nesta

tal, o Sr Roberto 'Robaina, tra- 'TíTULO de Cidadão. ,Flo-
tando d'o assuntos de' seu in rianópolitanos, pata o Presiden-'
terêsse com o Gov'erno do Esta- te' Castelo Branco 'e Almiràf).te

,

do. Regressará hoje, para Sã:> Murillo Vasco do Valle Silva
<J,l"'réll1cisco do onde l�êsidc. Projeto de Lei,. do

'.estãirá , Waldemar Filn0(f',: '. ,:_",
.

..' :; .. �' ',��:'�� :?�;�i;;1.d:·�ç..

/.<'\ ''o; �'.,::�,;_
,-.

,. �"r'; " ", •
, � '.

C!u�1tr;\ PA"GINA -

em ,à Mães -, oi, 'e,·com·,800KfR�PITTM,ANN & EliANA. Traje-Soire�,.�M,esa5,à venda na
"

-

•

• "., •

.

_.

I,
.,

Relojoaria Müller., .

APARTANIENrrQ,:�tJ:CRNTRO. '

"

;'
_

i "I, ':', '':'�" <;' :,:- �,:';:., ',,'� ,: ;,,:,
. .

,
.

-r.

eSTA E'
...

A·· �uA. Ü�:r!�1t\ JP�OJ.;t:TU��]j)ADE. '; .

� to
•

� ,

'. ;:.�, • », ;r� ..
� :.{ '1, :; " ; �'� ,iJ '

de comprar no solar d::'C9nceIçã�}. ; t.:

" . !,.,

"

,-i�;'" Apenas' doi�;.(.2), Ap�ta�'é'9.-�os"à' V�ndai : .

-"'-�"""""''''''''���''"''l'''�f''!'!I-•.
�, ;"

; .',
'

Ótiina'.loéalíz'ação::,"R; '��feir��íJor. �squina dr'
'J

'Coutinho
,"

,",. /", :' ; "1" :"� ,
.'

,,'"

---�'- -------"-.-_
c ;.

\, '; ,"_

�I Govêrno" Dominicano' :.afirDla
�J

". 'controla a, situáçáuI '

-t SÃO DOMINGOS, 6 __: A- dos ni'ot,óristas e dos
.

por.' Ramón Caceres Trancoso, tual g,:t:ev� foi' detidq e sara

tuárit{{ o Govêrno arírmou denunçíou a greve nacional \epor·\tido .nas próxirj1as ho-"pesar de continuar a greve ..
. "

lt
-

'

como movimento de inspira ras, C''l'i;;l',se entre OS integran.que controla a SI uaçao no •

país. 'Em Inesperada entre- ção comunista e 'afirmou � es do grupo, o lide! esquer- .

vista pelo rádio e televisão. que vários ,,'.0S,� Cc�m:l;;Jos d.sta i;-áxhn() Lopez 'Molina"
Donald Reid Cabral acorn- haviam sido previstos até. ],lri)pri�(i\:'\O 'de uma' emprê-

"

panhado , dós. outros dois com uma nora dR :,:",' '1',1, -

.

sa r)o Ú;1;ÍuU:;, e o Ex-r:l11hai:
membros do tríuvírato,' Ma- ....ão, pela l1ádio de Havana. xarlor r\ minioano em "WIlS-
noel r.,:' Tavares ��sp:iillat c l';�m h'ullclalllÍctüC., !IH"r- híngt.on durante o .Govêrno

o

meu-se que numeroso gru- do nosch, Enriquello .del, Ro-
".J

----,,.l
II u i\.

�
. C I: i

L

I,

'Usina de,Açuca(ti�ucas S.A.
ASSEMliLE.tA G�ltA�.

,E,;)'l'J;:Jlulú�ü�J..\,lA ,

São convidadcs os Senhores
•

Acionisi.e,
., ." .'. ,

da USINA DE AÇUCAR 'E1JUCAS SIA., 'Pd-
ra ,se reunirem; emsua Séde Social, sita � rua
Valério Gomes �/rlu, �êp-l �Jq joão' BatlStd

"

nêste
'

Estado, dia 12 (doze) de maio ás', lO
horas, para decidir sôhra.a seguínte-o-demdo
dia:

Ass. Edú;:lrt]fl Ilrehnand•.

'.f
.'

� .

'",

.

, Ass, Va,lé;rio, Gomees :', 1/ ,,<' -. : :',
Ass. 'César ·B�tos -Gom��· ","

" l' : '�\':' ";'''':.' "

"

<

I ,_ <"" ", 1 0/51\11 '
"

•.
�

I '

-�"'.-'-. _�;..J�.:

':: .�'.-,.
I

.', :..

"tom reqt1ncia :é humildade
poderá oavarerito tOJ;nar-se

'

'vittuoso.;' .

� O, I'\omem ou á mulher que:
vive uma vi!:Ia cris�ã,. ou ,de-

"

seje' ,v�ver, uma vida tristã
dev� '" despreza� à',,,: luxÚria,

tonus us non�e�l::;, cO�l1ula,ué gev,e desprezai, os ptllZ<1res
Jd U,,,,SI:).. l.JS, LeUl, ::;eu", ,liIe; banais do sexualismó .(e, pro-

"

4,lLu" e .,,,,.ú8.' ci.ti·ar de 'acõ;d0 as: h:iis cris-'
Como em todas às Rei�; tã�" a ,prolíferaçãô' em '�ua

)01:)", talllúém na li1VIJiAN- família.
Dl�, os vlCios sãe SETE e, se 'Um dos vícios que, é mais
a.)l'esent'im com a mema comum entre nós mortais' é
nurnenclatura a IRA; por qualquer motivo
'ludo::; ::;umqs cristãos, e n'os iramos,. por qualquer

c('�U cristão,> temos::. obri· coisinhll já est!1mos queren�
g,,\ÇCt0 Qtl saber e. combater do adiam nosso semelhante
os SETE VICIOS (Chama- porém, se "nós procur�rmos,
dus 1)e1us C;::,tólicos de Ca- "toda a vez que nos pisarem
p',ai;;). n0S calos", nos lembrar de
Vamos enumerar e dar a, DEUS, de Seu FILHO, que

nnmenc1at'.lra dos SETE Vl.. ",depois de todos os soIfimen
L;lU::; �G'lpitais_, tos passados, implorou o

1,0 - OliC-ULHO (vaida- perdao para seus algozes,
de), 2.0 - :AVAREZA (a ga- poderemos assim, aos pau­
náncia, a ambição, a usura), cos, ir' vencendo êste vício.
3.0 LUXURIA (a lascívia, a Quando compramos algo
concupiscência, o despu:ldo- do qui:!l gostamos muito, por
nor), 4.0 -:- IRA (a colera, '�lxemplo: uma fruta, um dô­
a raiv'i, o ódio), 5.0 - GUIA" ce, uma bebida, etc. e hou­
(a intemperança), 6.0 '-,- IN-" ver il'�ais alguém conosco

"VE';A ( a cobiç'a do que, é
, tIua também aprecia aqueles

alhéio), 7;0 -::..- PRE@UIÇA petiscos, develpos dominar
,(a irÍctolênci;;t, a moleza).

'

nossa GULA. e, dividir com

Como podemos combater' os mesmos, porque toda péS
êstes vícios? Nós achamos' �ôa gulosa é uma pessoa do­
que, todos os, cristão� que enf-y tanto material como Els:
qUlzerem; de fato, conibater piritualmente.

'

êstes vícios deve impretar, . Devemos sempre nos con­

um'i luta ierrenha contra formar com o que temos e

EHes mesmos, isto, é, de�em não cobiçar ,o que é ,�lbeio
fazer uma espécie de auto- porque êsse vício nos ene.

.

critica seria, uma série dt grece a alma.
meditações, pata que depois Se nós. for confiada uma
desta luta, desta auto-críti- missão, um trabalho, nós
ca; desta meditação, venham 'devemos nos esforçar para
então verificar o poder do fazer; p'lra que a «bnfiança
cl:miter e o poder da virtu- que nos foi depositada pos­
de. sa, para nós mesmos, exal-
Para que um cristão pos- tar-nos. diante do CRIADOR.

sa praticar a carid�de sin-. Todos os vícios nos ene­

t;,;l'a . êle deverá, antes de tu- grecem a alma. e se nós, pt'o­
do. deixar de ser orgulhOSO, curarmos venéê·los estamos
tornando-se, por ,meio de ,procurllndo nos elevar nos.

uma grande fôrça de Vonta- .conceito DIVINO.
re, HUMILDE.'

,

Procuremos meditar SÔo
Todo o avarento tem re· 'bre· o que foi dito, Lrmã.o

,leigo e irmão umbandist'1!
SaÍ'avl:j. a Umbanda Univer-

, Todos os 1,Gmens, tem ,seqs
dtilaL"::', "eu", v.c.u:;, :::.e iJélll

'

que LiH", Lecau UlêU::; l:I..:eu�L'a-
_

uu::; 'que u::; ouu0"" jJ"'l'em{,

.. ,

...:.?' ":� __.;,"'-------------
•

, ...
, ,': .;.t,

,.;,.( ..

" ,{ '"

Ih:�nt013 comercíàís da cida/
de a:brV�m suas portas, orr.' �.

tem com soldados portanto
\�:: ,.;:ao longu das prmcrpais :'

pos de respons.i ... eis pc.u [t-

� :,.
..�"

ruas em apoio (ln. poÜd�, :A:! �"
,

(':).\.);L�1 ,,;�n1f(�l� Ia u1nn· -l!ahna .

r:,j'c1!,iva depois de -trôs dia�>
de violentos distúrbios. Fon­
t�� Hb':JdélS à greve arírma­
ta� que esta se am pliará. >

sarjo. o Presidente, do tríun­
:'i� :!I" Dlln;', ,\1 Refá 'C�hra.�, .

\"li�se\ (q1:� S-1.:1' p��'0sas rornm
. . ...

i)l'ês�s 4ez('i,�;� f'lidas: e flue
; dan.is �; _""c:f(linn1 1'I mais

'1()(I n,' "11'\;' G�" depois
. .� ,_

"�o
.�' I

kns." tl
,

"

:·r'd·\;' ,,\.-; .:(,!�(nlJcle�i:.

I

Preso

t... . f'
.

. �.;., Pla�ta Jll;n�mil: 3 quartos ,._. living. _',
.

oo,nheiro ---. . .. �

cozinha -'_' area de'serviço y tanqúe _.. 'qua.rto e banheiro de' ,

pmpregada ,

.
'

,

},",

'I
,I., ,

, '

_. Acabamento de primeirà':
tr�ti\r()s dá melhor procedêil�ia. '

".' ."
"\

'coml-
.:

,

,',

.". "
, .

" .,':. . . .,/ .. ',. . � ,

J�lcorp6ração € Vendas: R. Trgjano,12,'salcf:'7 '_ Te!, 3450
...<�"',!"'�""",_,,,,!'��...l'�;';>_!:'-__'�'''''!'':_"_;,;�.,.._. .,...'_"_�>...l': ...,-:._:"',...,!,,;:-,,..."'.,..:'",,'_"i'O'_'_'''"·..;·...'l:'-�_·"'..' ...: .......'._,.__'

__-_ 1\.:- '�

,._:
.

. '�:I�, .'"� ..�'(
,

."
"

,. �
•

'" -t'
• >�':'::

NIII'I": ,",:
.

'�,:,g;: ,i;��:t:;3&':", Jb-õa;,'
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Floriarôpolís - 7!5/1,9p4 .

·0 ESTADO" o mais antigo 'Diário de

Insp··iracãot .

BUENOS AIRES, 6 ..... As te de. um plano geral de sub­
atividades. dos

.

guerriiheiros versão que deve se estender
ao norte da Argentina é, ao ao Perú e à Bolívia, afirtÍ:Jou'
que tudo ondíca de inspira- ontem o "Correo .de La Tar­
ção síp.c;Í�castrist� � faz par- de" acrescentando ter -rece-
--------------�:;_....._-�,'

•

guer.rl
bido esta informação de um forças mais importantes que Salta: e Tucamár através' de
circulo oficiaí e confidencial dísporíam

"

a:� armarnéhto operações de comando, e, 5
o periódico acrescentou que. superior ao das fôrças de re - êste projeto subversivo
a investigação que está sen:' pressão: 3 -'- a misão dos entrará em ação colcidindo
I do.realizada .nesté mom�rÍto;. guerrilheiros consiste em r')' com a. execução ,da plano de
sôore a importância .do mo-.

.

mentar.a s

..

ubve�são no n<J;t�� luta dec-reta�o 'pelos .simt�­Vlimento subversivo desce" da Argentina e da zona tVI- .... catas argentinos e que. 9If)­
berto em Salta já permitiu" zinha à" 'Bolívia, realizando vê especialmente a ocupação

.

determinar os seguintes pon operações de sabotagem nas de fábricas e emprêsas.
tos: 1 - os guerrilheiros io;,: ... plantações de càna-de-açú- I
ram treinados em CUba po�-

.

car, que; devem
.

çoin9��ir �------.-........---------------

elementos cas+rttass: 2 - �
. com,'a .cothe�ii; '� - e�, U-,' Lugares Históricos A.lista

-.

dos .,oara osprovável que constituam a- ma etapa posteríar, o�· �Tr�.:
penas uma vanguarda de ���;:ooss ;:sode;:��n!�: :�� visitantes no Pavilhão Mórmon na:

<

Feira'Mundial
NOVA . IOhQUE _\ Atravé� J.6 Iilmés..

murais, amostras'e música no pavilhão mór­

mau da Feira Mundial de Nova Iorque, osvi­
sitantes podem adquirir mais conhecimento

10.000,00, O> dobro na reín- .

h
' . . ..

cidência, a juizo d� autorí- a respeito dos lugares istóricos que VIram

dade local do Mlnístérfu do
em seu-caminho para Nova lorque..

Trabalho, sem prejuízo-: da .

.

C h
'

repartição a que tiver dir�l- Por exemplo; o monte umora esta,
to o .trabalhador. " I perto de Palmyra," Nova. Iorque, a uns
Não 'se reputará trans?1\s- 40 kilometros de Rochester, onde. mais de 300são de bens, para efeito fís-

cu1, a incorporação cro patri- missionários mórmons apresentam anualmen
mônio de uma associação·

te o maior espectáculo religioso dos Estados
'

profissional ao da entidade
sindical ou das entidades sin

' Unidos. E�te ano o mesmo será apresentado
de 27 de julho até a primeira semana de agôs­
to ..Segundo

.

divulga a Confe­

deração Rural Brasileira, �s
atas que importem malver-

Foi a êste mOI1t� que o profeta mórmon,sação ou dilapidação do pai
trimônio dcs-assocíados sín- José ornun, tOI. guiado e encontrou as
dicais, ficam,' de acôrdo .PLt\Ci"\.�, D� uUHO; as quais maiscom a lei, equiparados aos'

!Segundo .aind"i> o Estatuto crimes contra a economia. tarue . tornarélm-se conhecidas como. U
<lo: Trabalhadór' Ruroo!tl (Lei popular. .. Livro deMormon Os participantes dêste es-i�2V; de' 2.3·.ô3), considera- 1\S entidades sindicais, no - .

_ . .

Sjt;:a-e licença não remunera- desempenho da atribuição petáculo usam roupa tipicamente hebraicas,
cJ.P., salvo aS3entimentu ou i'i:'l,resentativa e coordenado-

gregas e malais que representam á históriacláusula contratual, ô tem- ra das corre'spondentes ca-

'po em que o trabalhador ru tegorias ou profissões, é. ve,. da antiga civilíção americana contida no Li-
tal se ausentar do trabalho dado, direta Ot� rndiret"lmen- .vro Mórmon. Perto dêste lugar está à casa em
no desempenho das funções te, o exerciclo de atfvidà-
antel'iomente referidas. de econonúca.,·E não ,pode-. que Jo�é Smith passou sUa infância e tam-
o empreg'lêlor que despe- l'ão filiar·se_'ou manter rela- bém O "Bosque Sagrado", onde êle recebeu él

dir, suspender ou rebaixar ções de representação, com

dde categoria.o trabalhador ou sem reciprocidade. com sua primeira visão e Deús.
rural, ou lhe reduzir' a � re- organizações internacionais,. 40 kilometros além está a granja de Pe--
muneração, para impedir exceto aquelas de que oBra Wh d S h.

que êle se' assoéie a sindica- sil faça parte;. C'omo membro,
. te� . it�er, on e José mit· e mais cinco

to, organiz� associação sin- integraÍlte,. junto as quais hom�n:s organiza�am sob �a direção de Cristu,
. . dical ou exerça os direitos manentej ou a elas periodiça

.

.1 •

d J C
.' d'

\

S d' U'Ios �eqUlsItDs jnérentes à C<?Ii<;ltção de sin- manten :'Cm a elas periodfi
">c.. :�*���Ja e e���. rI�to ;os, �ntos OS. Íl-

',."', '",<"� .

':'. ,�<..itit'!li.t�r"fféá:· sbjeito à meftte ên,"(11& 'li'8fegaÇã " , IgréJ'áMoótttnoft}, no dia6 de abril·
\.

. m�tft. de.·_c....r�$_l.-oo-o...,o-o-a-c-r-$-._o-b-se-·r-v-a-�o-r-e_s_.. .>-.;.:....... " �ae.,�8�Õ;;�·
,

.:" �.l.,iA._......;;;..'......--,_-----....;;..---......;..-----
.-;(.;, Também outros pontos de interêsse s'ão:."

.

l1EALIZE' O SONHO OE �UA VIDA 1 :...:;.,. Sharon/VermoIit, o lugar,do nascimento de
'�". ·JÓs.é Smith; Nauvoo, Illinois, local duma ci­

dade florescente edificada pelos mórmos em

1839;··e· também'o cárcere de Carthage, o'nde

.,.,.1,
José Smith' e seu irmão foram assassinados

j
em 24.de junho de 1844 .

�

'.
-�-- --�"

-- -

...
_="- _.-
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'

-=-" 'i!
11\ P�E,VID�NCIA 'SOCIA:_ 'l:
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, õ

"" ."CAIXAS DE
·DESCARGA··
'li••
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-:'}..;���
��•....;;�.

o MAIS PERFEl TO FUNCIONAMENTO
...... Ec:onl)mia de água e facilidade de instalação

.�

Sindicalização. Rural:

o certificado
atesta

.

a experiência
comprova.

o trabalhador rural elei­
to para o cargo de adminis­
traçao ou representação pro
físsional não poderá, por
m0LIVO de serviço, per ÍIp­
pedido olu exercício das SU'iS

funções, ném ser transferi-'
do sem causa justificada,' a
juizo do Mmistro do 'I'raba­
lho e Previdência Social, pa­
ra lugar ou rníster que lhe

dificulte, truste ou ímpossí­
buite o desempenho da co·
missão ou do mandato. Mas'
perderá o. mandato' Q . traba­
lhador rural, sé a transreren
cia tor' por'�Je,' sÓlic�t.àda ou

vuluntaríamente aceíta,

dícaís entre sí.

� �iücal1ismo totalmente inoxidável
.� i- onctonarnento suave e silencioso
d '�stética�-e funçici�ais. ,�
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Datilógrafa Precisa-se
Para trabalhar em escritório dé' hrrn?

comercial, precisa-se de unia' moça� que pos­
sua instrução secundária, que tenha hôa prá­
tica de datilografia. Interessada apresental'­
se na Casa Regina, 1. andar, das 8 às .

11
horas
.

, ..
' In��il, �.P.���;;�tar-�ltse�

acuna.
. " '" •.
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GANHEA SUA CASA PRÓPRIA,
. inteiramente de graça !
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Cinco Sema�as em Balão

. (Five weeks in a BaIloon).
Mais um clássico do imor­

tal escritor frances Júlio Ver

ne' foi le'vado à tela. Trata-se

.

de uma de suas obras-pri­
,mas, '�Cinco Semanas em

Baião ... · Seus livros têm fas-

cinado a quantos os l(íem, e

não é de se admirar que,
mais cedo ou mais tarde, se

procure lev'lr à tela, com o

maior realismo possível, o­

bras que ainde hoje perma'
necem com clássicos da li­

teratura mUQdial. Foi as-

• sim que tivemos "Vinte Mil

Léguas Submarina,s",."� VaI.

ta ao Mundo em 80 Dias",
"Viagem ao Centro da rer­
ra" e, mais' recentemente, "A
Ilha Misteriosa", não se po­
dendo dizer ao certo qual.
deles mais agradou. ;Estas
credenciais bastam para a­

'presentar ao. público a no­

va prop.ução da Fox. E o
<
homem que' tomou a si a ta
refa de transportar para

.

o
.

celulóide êste clás�ico de a­

venturas não é outro senão.

Irwin AfIen. "-

Como os leitóres devem

estar' lembrados, .

em 1962

foi e�i1:>ida' em 'nossos cine·

mas. a obra máxima 40 .E}.s­
crito,r inglês, Sir Arthu:( Co­
nan Doyle, e que corou a sua

careira de ficcionista no ter- "

reno das riovelas fantásticas.
Falamos de "O Mundo Per­

Lost World�.

as
.' O movimento sera micra­

do, segundo parece de formei
conjunta na Argentina e nas
zonas açucarreíras da Bolí­
via. e Perú. Óbservadores a­

firmaram que êste plano pu­
blicado pela "Correio de La

Tarde" deve ser acolhido
com certas . reservas uma

FALANDO DE CIN'EMA
. ;

;i "

'" .

/osé Guilherme de Souza

COTAÇÕES: 5 _ Otimo.; ,4
_ Muito. bom; 3 -Bo'm; 2
- RelN'lar;'l - Péssimo.

. I

-

Estrl .bel!ssirna casa, l'ocaJizada ,no '<:tpraz!vel Jardim Atlânlio;l, poderti ser sua.' Basta

cof:11pro'" '�rn 'I)lcllqúei da,' LOjas de A MODELAR ali: no IJOJa1t::LU GHUTINH.l!,· Cada
,

. corm:'T('j dI". ·6 mil, c.rllzenos, o VIs,te (lU pelo credlç'nio, dó dIreito o lJ1Jl' c:: li.pão numerado
- .

,." /' /
pqro,'u montimental 'sortelO I Quanto mnis vocé comprar t,anto lT'OIS cupões ganhará

Não p,.;{CCI ... 610 rhanc,,: '1ue r.:t MODELAB lhe. oferece de ser um .tehz propri<:liú,;

bel:.! r!'�,l(J(mc��i lod":' ck' ,.I·/F'·nçItlc.i. contendo sala 3 quartos,. cosiriha. hOl1hl·�!r'). (f;lr;:!pa para
..

au\olTIoveL. depl-JlIdel;cias .de empregada.. edilicCtda nUM ooni10 terreno de 15 x 22 m�tros.

", "

'tantes aventuras dos per­
sonagens de Verne, os quais
fazem a travessia da Africa
num b'llã0, durante. cinco
semans.

São protagonistas desta
película Red Buttens: Peter
Lorre (já trabalhou em ou­

tros dois filmes . extraídos
das obras de Verne) Bar.ba­
ra Eden, Fabian . (vimo-lo
em "·Fúria no Alasca")· e
muitos outros. O filme é u­

ma 'lpre'sentação da Twn­
tieth Century Fox, em Cine­
maScope e Colar DeLuxe.
A fotografia, a clI:rgo de

excelentes técnicos,' e o ri­
co e variado· cenário 'que se

de1\dobra diante de nossos

olhos a. cada minutp, con­

tribuem par� fiar mais va- ,

�or 'l�.tístico· ao filme de Al­
len .Em suma, é uIll espetá­
culo que agrada a todos',
g·randes e pequenos, e que
tem atraído multidões ao

Cine São José, cuja tela na

'última semana viu passar
alguns' dos maiores "'lbaca­
xis" (entre êles, dois filmes
do nada convincente ator
Elvü, Presley, e uma produ­
ção bra,sileira, dessas que
fazem o espect.ador sair na

metade da projeção). A es­

cassez de bons filmes em

nossa. Capital é um proble­
.m'l .sério, e abordarem�s o

assunt.o mais detidamente
em· outra ocasião.

Cbtaç'ãó' de "Cinco Se!11a:­
nas em- Balão",: 5

�
.
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PrÓxin)os Lançamentos

I"

QUINTA PAGINA

vez que as operações de llí­

quídação de guerílheíros em

Salta . j� estão terminadas e

nada permite crer que per-

sista um perigo real de sub­

versão naquela zona selva,

gem e relativamente deser

ta do território argentino.

AtAÇÃO
lATA ..: \

A'SEMPREl
Nenhum outro tubo lhe possibili-

.'

to instoloções. prediais tão segu­
ros t! tão imediatos! Suprime rôs­
cas ou braçad�ira�,'gr�ça� a um

m6derníssi�o ;sistem�' ..de . Junta
Soldada que tronsforrnoos junções
em pontos çl.e'· maior

_

robustez .

Definitivamente cprovcdo na Eu­

ropa' e Américo 'do Norte! .:

COM
TA, SOLDADA

• solda moleculcr possibilitando- �
tubulações monolíticas.

." junção imediata sem uso de fer- .:
rcmentcs especiais. .' i

'. va�ão superior à de quaisquer
outros tubos de igual diâmetro.

• paredes espelhadas, não incrus­
tam, não retêm resíduos.

• não ornossom, não gretam, não
racham - imunes a qualquer
tipo de corrosão.

• peças e conexões à vontade.
• tubos de 6 m de comprimento

!

nos tipos industriâl, hidráulico,
leve e eletroduto. \.

;
.

• durabilidade ilimitada - dispen-
sam conservqção. i

• qualidade garantida pela Brasilif.
'

Revendedores ·Autorizados ,

'em todo o Sràsil
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Curso Preparatório Continente
ceRSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES
DE DATILOGRAFIA

ARTIGO 91 (GINÁSIO EM UM ANO
PREGINASIAL ADMISSÃO

/ DURANTE O ANO

,

- �as€ado .nos mais modernos proces­
SQS pedagógicos.

" '

-. Dirigido pelo:.. / .

".
'.
-' PROF. VICTOR j!'ERREIRA DA

SILVA
. /
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.", �ORARIOS DIURNOS E NOTURNOS
Aducci,,)llltiga 24 de Maio, 748 - 10 andar

Equipado com máq\linas novas.'
Faça sua inscriçao a Rua Dr. Fulvio

'/
.

V.E N'D'E - SE
Casá. com' 3' quartos,' salas, cozinha

banheiro completo sito à rua São Jorge 51.,
esq. com Chácata da Molenda. Tratar à rua

�ernando Machado 47 - nesta�
.

, ,

i)' O . mais lo�go dos dias
'- (The Longest Day)'

.

"2) O Maior Espetaculo da
Terra' (The
Show on E'1rth)

-

j ': �- ,,\ �",
. '

. De 'mais um .CQRRESPONDENTE
AleÍn.ão e possivelmente também ein Ingles.

, -Cart�s pa;a �. 'J{;;\,.,Agencia, lV{q�itiIT1? e Có'

":':J m�'r.éü�f ::.��t���)\�q���,,""���rj';'f, ',%;r:9?.t�··
ü'�:4 Irajaí\��;;""·S€. '1<'
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Basquetebol na parada
tado na quadra.,Melhorou, más

Bi"

Marca Aurélio * * perdido em

caP.lpo, p�rém, combativo.
babes * * Ainda lon!,;e demais

da'quele que cOnhecemos. COn­
tinuamJs espefànd{) que melho

re, para Sua _equipe colher re­

sultados mais positiV6s.
otavlano * * No nível �a equi­
,pe, não passo)l de regular. Veio
do juvenil e, tem-'Se portado
bem entre adultos.
Lu.z e Dourada * * Dentro' de

Postel e Atlético Operário 'será domingo...�----------��------------------..
--,---------------------------,---------------------�------------------------------------------------------------------------

,p'J,,� p ur pma� � UH r.
Rio' -' Maio 'De. G, Nahas (Cor 1 d C d

�

,

a a.
.

a a Ufll átlfia a sua eqUitesla dá Cruzeiro do Sul pe da maneira qué lhe convém,.

Desde que me con�id.el"o·
.

gente '.Temos que ;Ogat para a freft
que venho ac�mpanhand� o te. para o gol, sob pena 'de nosfuteuol bra jl�ir " nas suas mais

..

vicrarmcs para 8émpr� em nos .OU
>

não; 'mas o' certo
. é que ovariadas fases defeu der De fe rma

..

'

alg'uma «on
.

.. , - q'Je vem sucedendo é errado.Vi granuss espe:áculos Na-. d
.

cor o com o recUO de tant.os: IÍ; um coúvire a ,n'ilvOs fatos de
numa equipe, mesmO vencendo

.

in4isclplina.
. .

mesmo dependendo de um em­

pate, pai, tal fórmula permite
O avanço, do adversário, fOr
mando-·sé aquêle .atnohteado
de gente na are�, áefensiva. O

técnico, e 'tal qual '" juiz e O

craque; observado par lodos e

mais ainda POr dirigentes. Cons
tantemerrjz estamos ve:6.do téc­

p'.:>r

.ar os louros da vitória ou "::>modo geral Veln perdendo a eSpinho,s da vitória a detétmi_
sua' agr.essividade 'I1odo �nundo " ,

na�o atleta? Por que" seremjoga reCuadO. Há um cl,llpado aCusad'os tantog e tántoà ar
eXCessilvo em se (lefender e não

/

quelroS de Ifrafijtúeltos,t Se hãO
existe nele. a vocaÇã,Ô ,;pál"à tal

cionaig e internaCionais,
Assisti às grandes deCisões'

internacionais e tive a gloria
de Ver jogar as meIh'"ies equi­
pes do,mundo a.qui no Maraca­
nã, desde O famoso Arsenal de

LOndres; ao Real Madrid da
'",

Espanha, Befica;' de POrtugal.
o famoso JIonved, da' Hungria
clubes e selerl5es da Argenti�a
d'o Paraguai e Uruguai.
O qUe se verifica ,atualmen­

te no futebol brasileiro., o

receio de se jogar para a fren_

te, para o gol, numa atitude
en,ganosa de se armar .rnelhoj­
a defesa para não perder O jô
go.
Desde que Se criaram os

"biChos" o atleta tem mais
cliidado �m não perder, do que
em vencer" O elll[.,ate também
dá 'bicho"

o futebol brasileiro de um

se procuranl noyas férrlu�.as en1

j{1ga"r pli'ta vence'!' por goieada.
Os constantes O x O e 1 x O

traãuzem fielmente
pela defensiva,
Inúmeros e inúmerCs artilhei

_roS possulmos em nosso futebol
.

e nãO Os temos visto faZer

go:s, trabalhandO todos em

conjunto, para não, perderem
hlIm corre-corre cOn�ínuo, .dei­
xando a bola rolar de p,é em

pé, para ganhar tempa. Nunca
se viu Os

pO�_lCO elll;regados COIllO agora.
Os últimos JOgos do certame

carioca que as ls:i, êstes Jogos
do Rio-São Paula ,demonstram
isto. Eu tenho notado claramen
te COn�o é excessivo o recuo

dos dois ponteiros, COmo OS dois
meias jogam na interlllediária
e COm'o a defesa fiCa cheia de�

jogadores, deixando, na frente
salvo eXceções, um avante e um

ou outro meia.

EstamOS às vésperas de um

certame mundial e lutaremOs
ond€

.

·valê tud'o, e não setá de­
fendendo que venceremOs.

,

Os novOs atletas que tem ,ur-'
gldo, embora cra}llles, embora

estrelas em suas equipes, care_

Cem de prática, de objetivid�tle
lJ<ái'a gol, de c'onjunto e de' clas
Se.

SãO homens que fazem uma

partida' boa e duas ruins.
E o casO de Esp8.nhoI, Ar1111

do, JalzInho, Carlos; etc ....
•

Não pOssuem aquela tarimba
i'nvejável de Nilton: Santos, Gal'

fincha, Pelé e Pepe' ou Djalma
Santos.

\

\

que taisDizem e concordo

atletas, pelos longos anos de

,prática, estão cansadOs; mas

resta-lhes ainda clasSe, catego
ria n'Os momentos difíceis e c

respeito do adversário pela fa­
ma adquirida.

São homens qUe pOdem não

!p-ossuir aquela vitalidade de

outros tempos,. mas. são homens

inspiram Confiança em um

goleiro e um técnico,
por falar em técnico, êstes

homens tão bem remunerad')s
tão instruídOS que traçam num

quadrO negro planos e táticas
e nOs diai de jôgo deixam a equi
pe do princípio ,ao fim jOgar
no mesmo plano, qu� fazem?

Estarão para trás, para a defe

sa? Com o material hUmano'

que têm às mãos devem exigir
.rM,!s agre�. ividgde, traçar nO_

VOs p'Ianou
4,0

,por Agressões.
E: o público que paga? Aqui

"'Ião 600. pratas no RiO-São
.
Paulo e lo público vem sendo en

ganado POr péssimas j?gos, Ver

dadeiras peladas.
O p,úblico que paga, que man

"t�m Os clubes, teÍn direito a

'maior conslderaçã'O, mais em-
num cQnjunto; ,com tôdas 'aS �n\ho . das �qui�)ea,. ma�s ltéC
peças ajustadas, obêdeéenâo ao .. nica e disci;llina.
cOmando do técnico'! Por que, por isso, está haven'd'o Uma

n icos serem "qlleiirtad�'"
derrotas inevitá"eis 011

e falta de illic1atlva.
O craque é, visado por. todos.

Mas, se jOga' mal, existe .sem­

pre uma deSCUlpa 'pd08 aeus de'
fensOI·es. J'Ogoll Contündlao

marcação severa. diâ ,·ftef;to etc.
e o resto da equipe' Káé é to_
da ela uma máqUina em funcio
nan�ento, da defesa ao ataque,

res juízes de tal. forma, qus os

atletas O'u são' p,ellalizados sua

\rémelite 0"' pagam multas.
Não' dí seuto, se agem certo

erros

Não se' pçde ';x�gir respeito
"

e, di�cipllna se 'não existirem
'lei.s que coiban:' tais prátlças.
Na ·forma que vão' as coiSas, OS

cofres 'dos trib.u�ais" de jUstiça
·

. esp'ortiva :,ficarão Cheios de di­

'nheiro, mas a Indisciplina será

geral e o número de índisclp.li
nados aumentará dia a dia, co­

mO aumentará' o .número de cOn
,tundidos"e afastados do futeb'oI

terta allsênéia: nO Maracanã e

muit'?s preferem _ler jornais na

segunda-f/eira ou 'ver televisão à

hOlté.
. Para um h,om espetáculo, Um

preÇ\c) tllàis alto. Para uma V"'-
se na-o e!c!'.t" -'I) .p......po'oito' -

" ."". oe lad.a vamos reduzir o preçO
engoU!" btilas fáCeis. Quantas 'Não se p,ode pagaI' o mesmo
e quant.as ''Veter fil.ltáin...lhes �re ..

x .Milan e
·

p�eço ,de um Santos
flexos, açã'à e' cOlóéil.ç,âo ftuma de Um. Vasco x Sã'J Paulo que

· oitão calhdo !Ias pedaços
jOgada? QUil.ntlls l! l1uantBII vê-

\ '

.

zes u'ma barreira mlll formada

proj:.orciotla. aO' goleiro um

"fango'? CÓrftt:) 'é 'traídrG lle1a
sorte ..• posição,. 8J nãt>·il maig
in"rata de tod� s numa equil'>"
E o juls? E, ta' figura tau

CCmentada, tão flLlada, qUe dia

a dia Vem c;�motendo OS mai­

o�'es ertos, fs zendo 'as maiores

barbaridades dentro. de um

campo de futebol, dimdo vitó­
rias injustas e tirando· 'vitórias
que seriam brilhanteS, po'!" tle- \

ficiência, má observação,
vontade e'mi intel).:lió.·
Nãu todos, maS de. Um mlld\l

geral, est�mós ni�l e lfiâl ser­

vidos de ábitros.

: Urgém, medidas efiçazes para

corrigir· os erros que gl'asSam

no ,futebol brasileira, vice-·�am'

peão do mundo.
Ugem medidas de "ação para

o pl'cparo urgente de nossa Se-'

lecionado de fuI' bo], pois O

que se fêz até ag rra foram pja
n'os. e mais planos, ,paSseiOs e

mais passeios, •

A ''chance será esta de nos

sagrarrnog em E6 tricampeões,
mundiais d e ··futel. JI. '. Mas desde

já 'é imperativo 2 ·formação de

nosso selecionado, OOm treinos
e jogos. M:'\s, como'? Coma se

fará IS to se 'os C vlendártos dos

estados foram nu I feitos? Co

mo tirar .os at.[el as melhores

das equipes para tr�inos, se

êles são ag vidas das pró prras
equ � es?

E -quem disse que a CBD seria

Obedecida Se assim agisse?
Para a f,)rmação de uma sele'

çã o para disputar Os Jogos da

Taça das Nações, �qui na Gua

nabara, a federaçj'i) paulista já
anda meia brigada com a CBD

e creio meSmo q'le dificilmen
te o sr. Falcão, d 'nO do fute­

bol paulista, perl)1'tará Ida dos

atletas convocados.
l];ste clima 'de lesobedlênCia

à nossa entidade máxima não

de agir do S1': H wcIlangc, ele

p:Jde perdurar, e f sta maneira

COnciliar tudo não está cl)rreta.
A CBD manda , as filiadas

obedecem. Jt·só_ O mais.(y ,cOn
verSa Iiada, E o .1erespeito às

ordens será o casFgo imposto.
O que ::Ião devemOS e não pO

demos permitir é esta deSaven
�a filiadas e o' nor sO maior ór­

ga,a espo r,tiv.o

O futebol braslJrirô está ad-
\

ma dos interêsses de grupOs.

--'-"--',---- -

. P:r8lo desi'ude "sm:ssár[o do t rnérica
., O U'ell.âtlor' Sílvio Piri!fo ,) América obter

A próxima rodada dó Campeonato da
10 Zona do Estadual de Futebol, que é a 9a
do turno, marca, para o próximo domingo,
seis partidas, sendo que a mais importante
será travada na cidade de' Tubarão; quando
o Hercílio Luz procurará conservar a. lide-

,rança diante do)Avaí, campeão da Capital,
que está apto e sequioso para alcançar sua
maior vitória. no Campeonato.Continua regular.

Sábado" à noite no estádio' PedtlnhO * Só cometeu' fal- Aqui serão adversários Postal Telegráfi-
Santa Catarina, da' FAC,' tiv�- tas �� Campa, mais nada. ' CO e Atlético Operário que a. tabela erronea.-
mOS a 2a, rodada do Tornei:Q.: Cláad'iq ". * ." Atacava

'_ sempre: mente, marca para a próxima quarta-feirade Bola ao Cesto ESTlMULp com perigo, e' .seeundou muito

RADIO GUARUJA FOL;HA DÀ bem a: China e Torrado. Entre quando somente um jô�o será efetuado: Gua-
TARDE ' ESPORTIVA.., Duâ� Os bon�: não' ficOu par: baixo. tá x Urussanga, em Guatá,partidas foram realizadas: BIG" Romeu * * Noa períodoS em,

BOYS 36 x GRANJA MIROS- que esteve na quadra, não com Os demais encontros reunirão Fi­
RI 30 e CARTOLAS 58 x ME_ '

prometeu, Sem realizar ta�bém gueirense X Marcmo Dias, em Itajaí' Imbitu-
DICIl\A 25

• Uma boa partida.
ha x Barroso, em. Imbituba: Comerciário xo prímelro :

jôgo, .

uma plêiade de bons cestoholis GRANJA MIRO'SRY MetronoI. em Cricuúma e Minerasil x Ferro-
-tas, 'decepcionOu inteiramente.' • p •

'

S tviarro, em
,
an ana,Os jogadores, talvez por falta André'* * * * FOi o melhor de

de direção adequada, procura- sua equipe, Apesar de seus COm

vam resolver sozinhos 'os prob le.. panhairos realizarem jornada
mas qUe apareciam para suag negativa, . foi soberbo sob sua

equipes. tabela. - Se, tiveSse a quem' lãn­
çar em contra"':ataques Os rebo­

tes qUe pegou, 'seu time . teria

outra ,sorte. As vêzes em que

·

recebeu, a' bola no pivot, fazia'

cêsta ou sofria faltas.
Lúlz Henrique * * Discreto sem

pre. Falhou na Seu forte, que

são as
.

finalizações. Daí <:' .ira -

)

· cassO.

, Por lJECIO BORTOLUZZI,

reunindo-

inicio irreg�lar, tOdoS' errando

má

do Palmeiras, ao manter pa!es
tra com o emlssári'o do Améri

ca de Joinvile qúe esteve nO

P.arqUé Antártica, ·d-esilll.diu-o
de có»tratal' alg'uns jogad'ores
do ohze alvi-verde, p,ois os pre

.Ç08 àt�álme»te dos jogadores eS

tão muito elevad'o não podendo

paSses c' .arremessos. Decep,cio­
»ante.

Com mais categoria, os Big
Boys avantajaram-se no mar­

.

cador, Com alguns arremessos

de meio-distância, no 10. tem­

'P'�, quandO venciam de 20 x

12.

Foi -no 20. tempo ql}e tive.

mOs alguns. lances. individuai!'
,em que se peréebia all:uns ras­

goS de basquetebol. Os rapazes
da . Graúja, marcando' hOmem
a homem, melhoraram seu pa­
drão de 'jôgo mas não o sufi

. '

cient- para vencerem.

Vitória merel..J.da

Boys, que desta vez com"pletos
rtelhoraram sua PO,iÇlã� na ta-
bela de classificação,' com a

descida dos Granjeir;,s para O

20. pôsto, aO Seu lado.
COnsiderandO a cotação má-

posses jlarll. xima em 5 estrêlas, eis o cOm-

p'cr:emento dos atletas. EIG
BOYS.

contratá-los�
'DisSe ainda Sílvi) Pirilo que'

hem mesmO j'og'ado es suplentes

poderão ingressar na futebol

catarlnense, 'dentrP dos p·adrões
f:x"dos pelol!! diretQres america

nOs.

E note-f;e, ma:s erram, mas

Cometem gafes e erros' imperdo
áveig, ma. se aco.rvardam I,)S

Chamados figu!'õeS d() apito
que, anos .egúidf)s, vêm dlri

gi11do clá'''sicos, tão cOfuentadoB
tão criticaoos por clubes e im

prenSa mail que hão dãO.; chances
Escrever sô�re �rbitragem ;.

de apareCerem novOs.
mil casO complexo, inda mais
qUem teve prática e conheei-

\
l11efito�, quem errOu e acertou.
Quem viveu dentro de um gra­
mado .

Ma.s O que se nota é que vem

�endo Cometida uma série de

arbitrariedades por ,falta de zê­

}o tios árbitros

Nilo e B'ececê custam
O emissário do América. de

JÓinvl1e, que esteve em Sã'.:> Pau

to ,tratando da contrataÇião de

reforços par!l a equipe, voltou

desiludido. Com o atual pr.ç·o
dos atletas no mercado patlils
ta.
Era intenção do emissário con

tra tal' OS jO'gaa.o�e, Nilo e :S.

cecê do Palmeiras poréni. suas

aSpitações ruiu qU2'1dO Ot pas_

se dos d�is jogado' �s supleõl�es
do Palmeiras, foran fixad'Ji'\ em

10 milhõeo de cr'J- 'iros, isto é

cinco milhõeS cada um.

Isto é geral no Br�sil, a co_

meçar aqui pela . Guahabara,
Com Os meSmOs árbitri)s coiliê
tendo as mesmas injustiças
aqueles mesmos vetados pelos
Clubes, qUe sacrificam, às vê

,zos, todo Ó trabàJho de uma

equipe,
Queixas tem havidO pôr par

te de' Vasco, FIllminense e FIa

mengo, o que IndiCa qUe; ama­

nhã, Botafbgo e Bangti plOderão
ser prejudicadOS da· mesma
fotma.
E as leis deapóttivall para

combater' a indisciplind EstãO
sendo c'IIl'I\p'fit!i.?' Não ,'esta�á..
havendo, ama certa "camarada­
gem" por parte d�S julgadores1
O que st v_, Ultimamente. de

.

Avaí 'Futebol Clllbe
EDITAL' DE CONVOCAÇ�O

D acôrdo com art. 31 ..:._ incíso 110, dos
Estatutos do Avaí F. C. convoco os membros
do Conselho Deliberativo para uma reumao

extraordinária 'a realizar-se no dia 22 do cor­

rente as vinte horas,' em sua séde , ,ad.minis­

trativa,' sita à rua Vitor Meireles nO ��2, cuja
finalidade é a eleição 'para o préenchimentn
dos cargos vagos existentes ria Direto.áa.

Outrossim, não havendo número legal
na hora marcada nova reuni�o trinta (30)
,minutos após, com qualquer número'

Flerianópolis, 5 de maio de 1964

Dr. José de Miranda Ran,os
Presidente

Torrado * * * Voltou de lima
,

con'tusão nO último estadual,
e, O fêz auspiciosamente. NóS
lance� capitais' prevaleceu c')m

categoria. Gostamos.
China * * * Esteve melhOr que

qUe ,na 10. jôgO.· Grande joga_

dor, soube prender -"a bola quan

Ij'o seus opositores tentaram ii'

à frente nO nlllTCador. VeteranO
,que brilhà com, inten,sida(!e, en-
tre Os novos.

Adilson *. * Caiu ·bastante em

relação. aO 10. jôgo. Talvez ofus
.catlo p.,Jos cobras veterr •.os,
màs não se perdeu nunca em

GampO, o que é 10ulVável.
Pato * 'oo Realizou duaS jOga­
das espíritas que o fizeram no'

Bangú 2 X Flu 1
Pelo Rio-Sã'o Paulo, defron_

taram-se anteontem, no Mara

canã; os cQnjuntOs do Bangú e

Fluminense, levandO a melhor
o primeiro, pela contagem .de

2 x 1

Dr: Otto' Freúsberq
Médico Diplomado

na t\lemanhà e D(

Brasil

Doenças e

Operações dos
Olhos

Telefone 3153

Florianópolis �

S. Catarina

suas pOSsibilidades.
Aldo - Não compareCeu, o que
causou sérios proolemas
solução par. seu time
Dados técnicos:

BIG BOYS:
Mello

Técnico: Pedro

TOrrado (12), Pato (6'), Cláu�
dio' (4); Chlna(6); Adilson (4')
Romeu (4), pedro (O),

GRANJA MIROSIq. Técni,co:
Decinho.

Dobes (16), André (6), Mar-
CO Aurélio (6); LU{z Henrique

. (1), Ota'Viano (1), Luiz e Doura

dO sen� marca�.
Al1bitros: Airton Th'omé de Sou
za e Rubens Lange, regulares.
Apontador: Carlos Brogolli.
CronOmetrista: Hamiton Con­

ceiçãO.
Na reportagem de amanhã

COJ'gentaremos o 20. jôgo, qUan
do OS Cartolas COnservaram a;Ii
derança4 invicta do Torneio.

-----------,--------------------------------._------------

Um campeão em potencial
LONDRES (BNS) - Graham Tomlin­

son ainda nem tem idade para tirar carteirc.1
de motorista'-,- está com apenas 15 anos -,
mas já é .olhado éomo ,um possivel futuro cam­

p.eão mundial de automobilismo.
E como base há pouco, dirigindo impecável­
mente um carro de corrida, Graham deu, dez
voltas n� difícil pista de Brand's Hatch,
Inglaterra, é, passando constantemente
110 milhas horarias, conseguiu um tempo
apenas quatro segundos abaixo do récorde da
voÍta para carros do mesmo tipo.

Graham é filho do Sr. John Tomlinson,

na

das

sem

gerente-geral de Urna escola de corredores, e

não pode competir ainda, por causa de sua

irlade.' Para comnetjr é preciso uma licença
do Royal Automobile Club e este só a conce­

de B quem tem cortei.r� de motorista. Ora, só
ans 17 anos é possível tirar . carteira e ainda
f� ltpm 15 meses 'para Graham atingir essa

idade. (

Avaí X Postal somente na

próxima 4. Feira
Em consequência das copio_

sas chuvas que vem castigado a

Capitai, a F,C.F. houve por
bem adiar a realização d'o en

COntra Avaí ,X POstaI Telegrá- )

fica, que estava m"rcado para' -t:
anteontem à lioite, sendo trans
ferido para a próxima 4a feira·

Vi'tór�a do Santos em Buenos Aires
A equip'e do Santos, jogandO . ção o quadro brasileiro que é

anteOntem em BuenOs Aires, con bicampeão mundial e divide

seguiu derrotar o onze do Bo- Com o Botafog'o a liderança do

Ca Júniors, local, pela c'onta_ Torneio Rio-São Paulo.

gem de 4 x 3. Fêz grande exibi

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



dida' ':ds fiáv·
[Iub d.e Lages' na dia 30 de Abril de ,1964 � 'I�solveu realizar urna,entrevis- altas �unçqes�na Celesc. empresa controlada, pelo tempo reclamado pela eomu- R..

- O Governador na íní-
.

nas mais diferentes localída­
ta com o referido engenheí-

.

A POSs.o 'microfone o Dr. Poder .Público Federar e a nid�dé lageana �ue vifl J;a cio I do seu mandato, e após des e constroí centenas e

ro, cuja palavra é abalizada Edison Machedo, para cum-
,
cujo cargo estão as. obras defícíêncía do setor energé- receber os resultados dos centenas de qui.lometros em

e respeitada, mêrce da suas prímentar nOSSOS ouvintes. \. da grande I Usina em eons-. .tíeo um dos prin�ipa;;;;. LiO,,-
-:estudos que mandou reali- linhas de transmissão. para

\ Aos ouvintes da Rádio .Cl:u� u trução n.�, çiqad� de Tuba- tãçulqs ao seu progresso. zar no Setor de Energia Elé- interligar os centros produ-
...----..,,------------------- meus çurnprimentoss QueJo, ,; �,ão, De outro lado temos a _Hepresen'ta, ainda, o a trica, houve por bem esta- tores e consumidores; retor-

V· d' .

dizer da S':lItisfação. de poder , CeIe,se, err.presa , controlada .certeza de que na região ser belecer cerno meta nesse se-. ma, amplia a implantação/

en e�s'e' .

uma vez mais, t.alvez., pelo Govêrno Estadva) e que .rana, de que em Lages, se tor a elevação do índice de em várias cidades do Esta-

explicar aos rádio-ouvintes, "desenvolve suas, atividades 'I\oderá pensar, .agora.: na potência. instalada em nosso dos rêdes elétricas de distri

informações e esclarecímen- por todo Q I;.stado' d�' Santa
. implantação . de importantes Estado de 40 watts para buicão.

tos à reportagem sôbre a a- • Catarina quer produsíndor. n\ividades industriais e, ta,m' 140 watts por habital}.te., Na Com '-essas obras da

tuação da Celesc na regÜ3.� 'qller transmitindo, quer' dís« bém, impulsionar significa- sentido de concretizar essa Celesc e com a energia que
. serrana "de Santa Catarina: trdbuindo energia elétrtoa,

'

tívamente o setor agro-pe- .
meta estabelecídaipelo: Go-'

Fico, pois, à disposição do· #. ,No que diz respeito às 0- GuáriJ':com a introdução de vernador foi elaborado um

reporter para responder as bras da Celesc, que visam mais modernas técnicas. \ Plano Quinquenal para a

perguntas que desejar for, abastecer Lages, essas esta- R .:_ Que motivos leva·rat E'l.étrificação do Estado, de

)nular. rão concluídas até o mês de \ 2 Celesc .';t programar e exe- . cuja execução foi encatreg�,-' '.' UI?:agôsto. QU'mto à Usina da'
.
cutar' na região as obras da a Centrais Elétricas de" 'Filhós, genros; l)orn � netos de

.

L d

P - Muito se tem falado Sotelca consta-nos. que só-' mencíonadas?
. '"

-Santâ Catarina'.
SANCHES BEZERRA DA TRIN.DADE ,Esôbre a Celesc e sôbre a Li- mente terão condíoões epe- 'R - O pensamento básico' Vejamos, então, e em !.fá:

Nnha de Transmissão Tuba- racíonaís em dezembro ou; do Governador 15,0 Estado;' pidas palavras, o que ;;fez a MARIA EIVrMERICH BEZERRA DA TRI -

rão-Lages. Pediria ""O Dr. que' janeiro próximos. .
sL Celso ,Ramos.,. e corno Celesc para-que se"�tinja, a- DADE, têm O prazer dt convidar, parentes

nos Informasse sôbre o real QÍ1anto ao signífícado das cJnsequência de toda a sua té o fhml do mandato (h Sr.

sígnífícado para a região da obras para a região ,- a li. equipe assessora, foi o de -GoverntHior o' índice estabe- é amigos para assistirem a missa, que mall-
referida obra. nha, Tubarã)'L8,ges � a Subs- projetar 1�iE)did2S q'_le asse- lecido. claro c'elebrat,- em él,:,ão fle gi'a.cs, pelo trans-
R - AI).tes de responder à' taQão Abaii�ador'l - repre- guras�elÜ à. eCGnomis. cat",,-. Constro,i as Usinas ,HIdra , .

d' B'OllAS DÍí' nTTRO "'0' 'di:} 9
essa pergunta desejaria: de sentam elas o élemento pro- r:.nense um desenV::llVil'Dento elétricBS 'de G'1rcia; Pàlinei- curso .� slJ.as· �' .• , .', """'!-" I \,_. <'. ,." .'

. •

explic'3.l' aos rádici-otivipte. pulSor .de Que tanto carecia hurmônicq e inte�;rado, 'ga- tas, �sperin�a, Sant.� Cruz.
, de niá:io: ,às 18 hm;as, na I_GREJA SANTO

as distintas responsabilida- a'-rep:ião, serran� .para desen- n;mtindo U$SilTl a eli:-::linação e pe�l, :;tmplm � l!sma: �o IA'NT·ONIO·'.- .

P dre Romad.ss deIltro do panorama e-, volver de f')nna mgJs efeti- d'.\s d�sparic.ades "regi'ii1ais. OaVelr2.S' e, de Vldeua;, po� _c.
.

'.' .

, a Fua "': a. .

nergé,tico do Estado. va suas potenci"llidades e e promovendo o .aparQP,imen_ em. fun6i':lI),arrel'to_ a Usina-' -

Existem duas emprêsas para ingres'Sar na .face de to de cenÚos de dinaniismo Termica . de JoinviUe; insta- __---i"-----;,,------....,---

que trabalham para co.nere- industr
..
ifilizp cão', acuoando em c'lda urna d

.- h subestações âqaixadoras_as reglOes:
. tizar -os anseios catarinenses .lugar de m8.ior dest,aaue na, geo-econôrnio'as de S<mta Ca-
de m�iores. di�ponibilidades economia: ca�:;:t,rjnen�se:l. �e'� tnri:q.a� À atençã�.· dispensada -'-_;"'--��----­

energéticas.. Temos de um \ present'1 a introducão na a cada v-ma delBs foi fun-
lado o Sot.elca Sociedade infra-estrtxt,l'ra rep;ioJ;Íal de 'ç5.o das· c::mclusões das lé­
Termoelétrica do Gapivar( elemento dinâmico e tanto nntamentos re'1li.zados ·as

É com prazer que re­

gistramos neste momento a

presença em nosso estudíos

do Dr. EdisoJ;l ,Macedo, . en­

genheiro das Centrais Elétri

cas de Santa Catarina, em

.

Lages. Como o problema bá

sico desta região é a ener­

giaelétrioa esta emissora re-

UM AUTOlViOVEL DAUPHI�""E 61-
2a série, côr azul equipado.

Tratar Bar Bandeirante Estreito.
7-5M

_._-......-----"......-.,..........,..._-_...._,.--�._._--;.., .�-

DR. SEBASll/\O MOURA
CIJtl;lttG!1\4\-O��NTIST!\

CLtNICA DJUR� .. E NOTtlHNA
Ex-Df'nti.::.tR '\() Rpmiryário Oal'Intiano' Pio :;'_1 ele 8

,

Paus

Tratamento Indolar 'pela! Alta !Wtnção '_
<

P;r6tese.
BL IlX.Al' ,..I.U: Das 8,30 as ll,30 e das 14' às IB [l01ias

2's. 4's e 6- FEIRAS ATi!. AS 20,39
>

•

\

RUÁ ]\TUNES MA:CHADO. 7' ESQ, JOA.,o PI:N'l'O. J

CARROS':USAPOS:
VENDE�SE

1 Aéro-Willys 1963 � côr "gêl:j:
1 Aéro-Willys _. 1962 -' côr 'verde
1 - Áero�Willys _' 1961 - eôr beije'
1-·

'

Volksvagem - '1963 - côr azul

.

1 - Jeep-Willys -' 1963,'- côr azul
.

Todos os veiculas encontram-se em

perfeito estado de conservação.
Ver e tratar rua Felipe,: Schmiqt; 60

com o sr. Lalau.
.

LtLlU liuusemelfO' Mafra, 160
l'ele1one jJ::l::l - Ca:l:ll:a .r:os�al, i311'
Enaereço Telegráfico ESTApO

.

DIRETOR
,

,Rubens' de Arruda Ramos
GERÉNTE

Dorningos Ferna'ndes' dé Aquino .

CHEFE" UE REDAÇÃO
<

jAntônio Fernanda. do ��ral e Silva '

Redatol' !!;eçr-etário- __., ��.�' -- � � �,

Jolio Francisco Vaz Sepitiba
REl)ATOR�S
Osv�ldo Melo

Pedro Paulo Mach2,do
PUl:>lACIDL\DE

Osmar Antônio S<:,:hlindwein
:S�t_;.KE'l'AIüt.1 �\_h\ll}'.:"i�lA1.

Divino' Mariot _

.

DEP'l'O. DE ASSrNATUItAS
....

Major Virgílio Dias
COLABOltA,DOllES

PrOf. Barreiros Filho - �rof. Osvaldo R. Cabra.
,....,.. Prof. Paulo Lago - Prof. Fernando· Bastos
Prol. Alcides Abreu - Prof. Othol'l Gama

.d!Eça � Dr, lViilton Leite da Costa -, D!". Ru

bens Costa - CeI Cid Gonzag,a - �a�or Ilde­

fonso Juvenal - Walter Lange ,Dr. FlavIO Alher

to de AmGriln - Arnaldo S. Thiago .,..... Doralécio
Soares - Prof. OsiUar Pisani. ,

.

Cronista!;' Sociais
Zury Mach3do -, Lázaro Bartolomeu

Artes Plaf"jcas
.

Jair F'ranciseo Hamms -- George Alberto PeiXo
! to - Thor Marbouces, .

.

. CronIcas
Silveira de Souza - Eclson Nelson de, Ubald{
- ::'�aul Caldas FilhG - Márcílio ,Medeiros Fiího
- J: J. Caldeira Bastos - Luiz Henrique Q'1 Si!

: ',lf>I' Car ",ilhO.
1'1- ' .. t.,.as'

Salim Miguel - E'lilveil:á de Souz�.
SOU3a,j

, I.�� ,

Previdência. Gociaf
A. Carlos Brit"l

• Economia
. Osw<tldo Moritz - Equi"'::) rac. CIências Eco,,�
micas - Ilmar Ca"v<1lbo - Jacob Augustr
Moojen �-rácUL -

Notíchls da Po1kia Militar
. Major EdmundO. de Bastos Junio,i'

. )'Informação Agricol� ,

C. Jamundá ., I :amtW
REPRESENTANTES 1Representações A. S. Lara\ L',da. Rio (G7l) RUo

Senador Dantas 40 - 5" andar.
'Sàu Paulo - Rua Vitória,657 - oonj. 32
Belo Rori:wnte -:- SIP - Rua dos. Carij6s, n°

;;53 - ,2" andar. "

Agentes e correspondentes em todGS os municio

pIaIS de Santa Catarina - Anúncios mediante
contrato de acôrdo com a ta,bela em v,jp:or.
ASSINATURA ANUAL CR$ 4.000.00 _, VENDA
,AVUTSA Cr$ 20_00 .

(A rlíreç�o não se resnonsabiliza pelos conccít6fo
'emitirlos no!'! àriill'o'o; 'lssinadns)

.

Empresa Edi,tô�a",'Q ESTADO"

voira,

8-5-64

,

.

A região serrana tinha a
r .

seu fayor o expressivo acêr-
vo de recursos potenci<.iis,'
,as urgentes necessidades de

,er:.ergia elétria, sua posição ,

.

geográfica privilegiada. La­

ges recebeu o que lhe era

devido, sem discriminações
ou favoritismos. Recebeu ------

obras cujo yalor ascende a t!ír.l;ca devários bilhões de cruzeiros e
L a I ,; H '. "

que gar<lntirão <) abast�ci­
mGnto de eperg.ia elétrica
que sa'tisfará suas' I,lecéssida

. des por muitos. e muitos a-

�.. ,�,a Ulí).ha de TraQ,sm'srlo'l.? Ca,

pi'7arí-Lages e Que poderi'l,
ncs dizer agora sôbre a Su�

bestação 'Abaixadon?
R --' A Suhestação de La­

ges será a moiar do Estado

está previsto para quatro
etapas,' tendo ,de início uma

pótênci'l, de 12.500 XVA. Pa­

ra que os ouvintes tenham

uma idéia do 'que represen­
tará essa primeira etapa bas

tn dizer que a Substaçi'io €5-

t8.":': 8:71 condif;ões de forne­

CSI' mais do tr:p�o d:1 ener­

g;a q'_le a Usina do C'lveirr.s

com suas quatro l{nidades
fornecerá. O andamento das

obrás tem impl'essiomJdo vi-

vamente todos os que leva-

-J
dos por um entusiasmo que�' S A B .n R ti 8 O ?, "

para nós é !·eD.IY'18nte incen-.

tivante, as te"ll 8.com]1�nrQ- L' S ó:�� F.,_L_. Z!._.Ta.,do. Apresentam um adian·
_

T'lmer:\o exp,res:oivo COm re-

lação ao cronogra;.:Ü estfl.­
belecido.

_---_--,-..:._._-_._------- -- �. ��---�

OLHOS
l'se Óculos

bem.arleptCJdos

r

mesmas, aquilatando,se suas

poiel'}c1alidad'es e suas nece­

sidades.

nos,

P. - Em enrevistas' ant3-
riores o. Dr. falou�nos .sôbre

A Substação de Laçes po­
de s�r .éonsiderada ca;'o um

.

verdadeiro entroca:nento do

sistema elétrico de Sant'1
Catarina limà vez (me déla

,

� '.- ..

estão previstas linhas de

transmissão pó>,r1:l,. Joaçaba
e o extremo oeste, para Cu­

ritibanos 'e noroeste, par'l
São Joaqúirrl: e cidades visi­

nhas, além de receber ener­

gia da futura Usina do Rio
Canôas. Ocupa,uma áX'ea de

aproximadame:'te 30.000m2

e será <lotada de dois gran­
des Compensadores Síncro­

nos.

P_ - Como ficará o Setor

energético em Santa Catari­

na por ocasião do término

do mandato do Governador
. Celso Ramos?

�·dio
a mesma adquirira da Sol­

tlca, a partir do funciona­

mento desta, Santa Catarina

passará a desfrutar inveja­
vel posição no concêrto na­

cional, garantindo para si

o elemento propulsor que
tanto esperava.
As obras mencionadas não

são promessas simplee;;rnen­
te, são já formidáveis reali­

dades que infundiram no

eatarínense das -mais difere­

tGS regiões a confiança ina­

balável na -,Empl'esa que e­

xecuta o idealisnw pelo Go­

vêrrio Celso Ramos .

ITE'

�Ipresso

ÓTICA ESPEO;\UlADA

.MODI R�tO Hl.llOJ1AIÓBJ O"�__�

C IUMEN S,E

ótendemos com exatidõo
sua receita de ócu!QS

_'.+

,- � Vd Q\JIistruir <;}u Rdornlar?
" '�

Consulte Noss()s Preço&: '

Ind. � CnmércÍp Metalúrgica ATLAS S.A

RESIDENCIA
'Aluga-se otima reSIdência recentem,cf1-

te construida à rua Cel.?o Baimo, 292 FaI:lr
com o sr. Manoel à rua Tereza Cristina, 335
no Bairro do Estreito.

Cdndiç5es: contrato ,de
.

um

Cr$ 60.000,00 por mês.
ano a - -',

Rua: Deodoro 1'10 23
Filia] Floriar,ópolis

VENDE

-

'�ONSULTE, sôbre ',;;:rndições do 1'em�

po atÍnosféríco a longo pra,:,:o, o Gabinete de

Previsão de A. Seixas �Netto.
'

.

Correspqndência, pedindo informaçõe;
" par,a Caixa Postal, 241 - Florianópolis SC.

,
'

.

Uma casa sito à Praça Getulio Vargas,
cf 2 quartos, salas de Jantar e Visita, dts-

.

cnança

11 pensa, cminha e quarto de banho; tratai'

pela manhã com o Sr. Paulo Rua Boca�uv;;r
142 casa 10.

VENDE-SE

Drs. 'AL VAR�)· JO-
. Por· motivo de vi_ajem, vende-se um

.

r l 'IR' r10fI-nl·tórÍo,· uma sala de janta.r, cornpleto3"SE
'. DB L}Li V �'. : i\ -u .I

ANISiO LUT)VvlG /. ,de IMBUIA, Geladeira d� déz pés, Maquina
'r

�",

.

-- '"" - � : ."� "dl=�ústurã,'--tapetes -e diversos moveis- avulso:?niedicos
-

do !'lusrItr
,Infürmacões á Rua Alvaro de Carva­

infal ,tll �or:<-< Bclitr'
lho. 34, 10 andar, sala 3, dqs 10 ás 12 e d;;lS
,15 ás 17 horas, düriilmente.

- 9-5-64

atTndf'U1 dí�l'ia­
mentI? a n;:.rtlr

el8::::" 14 b�.

!

----------- _._--

.)� finé!nciamentos IndustriaIs

REY, t�l1r RC�S E PATENTES
/J. �.f"<nf� 'O,f;��J')� rl;:l Pfonrr;e.d�rl�.' \�0,"·n,v JbL, CE (,., C'i ',. "",3" l ,,�'.h... 'v

,

.

Industrial

I.
r' I C>

Elaboração de prcjetos econômicos

ReÇi;c;+r0 r10 lTI�r(>ps, !)�tentes de invençãe
DOl'n<->." f"r}Y'prr> :::Jjs, tít,nl0.� rie estab�Jecimen.
tó, insígnias, fr.f,�es ,de .nrnV"\aganda e marca��

0P exnortél .... lo
, ,

Rua TeneD,fe SilvPlra,' 2� - 10 <mdar -
Sala R - .A 1,1'oS â::l C:=!SH Nair - Fl()rl�nó­
polis -. Caixa Postal 97 - Fone 3912

pI:eenCí:'llmlÇntr de questlOn.6rios pa,ra im­

plantação Ou ampliaçã0 de iEdústricl:.- de o

côrdo com as exigências dos estabe�t'cimen
:'OS financIadores.

EDWARD NAVl\RRO
Economista

C. R . E. P. - 683
Re�, Hercího Luz s/o Ed

\ptC'. ,10:Z - Fone 3728
E��heJ

MÓVEIS C I M O _apresenta- Maravilhoso
,

Lançamento de MóveiS ln�a�tis
(

CROMADOS E ESMALTADOS
Cadeiras de Almoço com 'andador
'Carrinhos Esporte
Caniít1has Cromadas com Telas' de Ráfia

B�rços Cromados e Esmaltados
Rrmheirinhas com Tubulação Plástica
F ')rt;1 Fl'aldas - Plástico -

TUDO NO MAIS FINO ACA3AMEHTO
'. I

.

ALEG!tIA DO NENÊM ENCANTO PARA A MAMÃE

MÓVEIS C I MO,
I

.

. .

Jeronimo Coelho, 5 - Fone 34"7'-'

ocledade
MATRIZ: {RICIUMA - SANTA CAIARINA

ENDERE'CO TElEGRAFICO CRESCIUMENSE
". ""

Serviços' de cargÕ) e encO'hlendas 'entre. São Paulo - Santa Catarina e Porto' Alegre
'ais: - São Paulo Rua.João Teodoro. 67() � Curitiba Av ... Íguaçú 2117 - 'fone' 1 2171 -- Pôr!o A)egr( Rua 7 {le t;etei'��brn. 6�n � {on(' 7818

�'.4tone 280, '--1'uba:rão F m,l..ouTO :uJlerj:!fO - ,o.n� 79 - A!'
.

áP a a·HercOio Luz, 632 -- o li" G JRtavo Rieha:rd (; 4
, .t..

207 ...;_ fone 7�5. � ..��""_.,l...�_j.. ,, C.!.��?ES PRÓPRIOS 1>A]tA MlJDANÇ�.s

,
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



da Pasta da Educação, que Em nome da .população
ressaltou a ímportãncía da agradeceu o Vereador Aris·

obra e teceu um justo elo.". teu Dio.talevi." O Chefe !ia
gio às proíessôras de San- Casa C�vil, Ministro Nelson

ta 9atar�na. Abreu, falou, em nome do

No local onde será eons- Governador' dizendo' que

truído 'o estabelecimento, aquela obra seria maís um

por delegàção do Secretário marco da admInistração dó

Exeéutivo do PLAMEG, o Sr. Celso Ramos no setor

. Secretário Sem Pasta, Sr.' r- educacíonal.
lbraaim Simão, passou.' -às Saindo:dali· .as autorída­

mãos do Governador Celso des foram visitar as obras
�

.' !
'

Ramos um cheque no valor -o, da SC·23, estrada que a ad-

'de '2. 'milhóel5 de cruzeiros .'

ministração estadual . vem

pará que êste fizesse a Em- -, vígórosamente atacando, �i·
trega - -ao .Engenheiro Resi" .'

sande ii sua rápida concluo

dente de Rio do Sul, a fim são, seguindo-se urna chur­

de dar início ímedíato aos .
rascada 'ofe:redda pelas firo

trabalhos. más empreiteiras.

dobrados, acresçentando'
ainaa o reconhecimento do
:ilho do' município".

BARRA DO TitO�BUOO:
GRUPO ESCOLAR

N&te distrito o Sr. Celso
Ramos foi recebido por

grande número de popula­
res que aguardavam aso·

lenidade . que daria. lmClOt

R,S obras do grupo escolar

que .alí' vai ser construido
.

pelo Govêrno do EstadO.. Os
'!scolares . prestaram uma

homenagem ao GovElt,nador,
hland� em sQ'>:llida o Se­

<fetá�io ,Elp.ídio Barbosa,

U'm novo grupo e:;:c'õ)ar será construído em Barra do Trombudo. O clichê fi'ía 'um

Ul,-IÜ.';��ltfl G.. sclenidade em que têm início ais obras de 'construção . ./10 lado do
('''oYt:.1'nadol' Celso llamos aparecem o JHinistríl Nelson Abreu e o ,>.efeito Vítól'Ío

.

.

.

Fomeroüí
.'

rinense tem 'prestado ao

município.
O Vereador Angelo Ernes­

to da Silva, Presidente da

Câmara, conduziu os traba­

"ios da sessão,
Savdando inicialmente '0

11:111 sessão solene da Cã­
mara Municipal, realizada

no auditório do Colégio
Dom Bosco, o Sr. Celso Ra­

UL:;; recebeu o título de Ci­

dadão Ríosulense, concedi­
do pela unanimidade da-.
quela C::1�.H em i·er.0T1!1e<.�j­

.mentu. 'lOS relevantes servi

ços que o governante cata-

o Vereador LindoIfo 'I'rier­

weiller, em nome' da. UDN e

o Sr. Walmor Roussünq, em

nome na Câmara Muuícípal.:
li:' " :',; Uma

_

destacou a.

açao administrativa do Sr.
Celso Ramos na região do
Alto Vale do Itajaí, dizendo
ainda que a unanimidade
dos votos -que concederam o

. título ao :ir. Celso Haruus
era bem o j'eflex'J do dese-

I .
. .

jo da popuíaçao
'

em pres-

IJamos

"';GtI cl., palavra o Voreadcr
LcJiJ Alcântara, seguÍ11;·1'·0

Um colegial oferece uma recordação ao Governador Celso
Ramos, no momento da chegada ,

----�,-------------

,.,..---- --,--------w--.....� �,_ :.

Secreta ff:l_.",. '" lUcom tal' a. homenagem.
-

'."" ':.
. '.. ,,,,_

,

�:�:,:',���E:��;:"�O i:f:�: '
' o

�

[STuO 'J
to Vitório Fornerolli, as-

_ Aspecto da grande.coDceDtrltcão'n"tml" ......�� ,,��.,ião da chegada do Sr. 'C'elso •.
- O MAIS' MfHGO illA!lIO III: SA"TA CAtAlIl"1.. .•

', sínalandq que pela primeira Ramos' em Rio do Sul 'i�� '.,' '.', l(i.llnta·l'·eira), '7 (le Maio de 1VG4

�:::��:��:,��:ri�;��-'-c E> L s O'·
>

•• 'HO'N�t:r-NA'GEA" i'O-���--atuação do Sr. Celso 11,<lmos
...

.
.:

-

- li
!

�. J
na vida do município, que, ,. Me' .

. .1 .

, ........
- .

já. vem. .desde os idos de
1931.

Ao pronunciar SlJ'1S pala­
.

vras de agradecimento, .0
Sr. Celso Ramos recordou a

época em que viveu em, Rio

do Sul, quando naquela cio

da,de iniciav<l as atividades

inçlustriais . <!tue.· iriaql OC).1-

pá-lo 'dali ppr diante. Apre­
sentou os motivos - do alto

significado que sentia ,na

homenagem e disse finali:
za.nd(1):

'''Se Rio do Sul tinha a�é

agora a atenção e.' c'lrinho

do governante é amigo, de

hoje em diante ,os _terá re·

.Ja A."'rirnHnr?·
.

tI .P.. '. ,"'"

íní-Y.rn (')()nnerllr,\n �()m, a

FAT?ESC (Federação das As­

socíscões Rurais do Estado
'de Santa Catarina) a Dire­

toria de' Organização rnt

Produção da Secretaria da.

Agricultura, iniciou urna to-

•..• "�('f':�I,",, r , -. .-.;c: iá p�t.á em

"l1crpdín) atl-f1Y0" rJ·.<; con­
tactos com 0F? rüm,jistns' de
Pinheiro Preto, Erval Velho
a Anitápolis.

o general Vóign J .írna,
presidente. da Faresc. é um

dos rn"lIS'C1SD1QS com o

projeto cooperativo em fun­

cíonamento.

e assis·.mada de contacto

tpnda direta às associações
rurais do Ec;tado.

Esse trabalho ele. cnnnera·

ção da dinamização do as-

entusiasta da. realização.
Seu comovente discurso

tecimentos . passam não so­

mente como doce recorda­

ção. A vossa bondadd,. a

vossa generosidade, como

também do Sr. Aderbal Ra-

Na víagem . de dois dias

que o Sr. 'Celso Ramos fez

a Rio do' Sul. recebeu - um

ra; foi morto deixando a

espôsa e as duas filhinhas
lência que, em plena
afastou-se dos vossos

gos para, assim; prestar
máxima at.enção ao nosso

pedido ..Dia seguinte fomos
recebidos' no Palácio do Go-

vivendo na miséria, na an­

gústia e no desespêro. Lu­

tei, trabalhei. :;1esesperada­
mente para trazer as' três

pesspas qu.eridas p8;ra o

Brasil. Todos os meús' es·
"

' I

aqui vai transcrito na ínte­

gra:convite
,. para visitar as

obras do "Lar'
.

da Menina "Excelentíssimo Senhor

:Des!'lmpara!ia" que lá está Goveqlador Celso Ramos:

sendo construido. por uma ..
' "Em nome do povo desta

iniciativa
.

do" "Clupe '. "cÍas . val,ada e em nome da m�­

Mães�',' tendo à frente' a. sua·
Presidente; Sra. vitória For­

nerollL No local da constru·,

�.- -_._-
o _;__.- -.-.---'--

Prorrogado por lei o Prazo das
I

Declaracões de Rendimantos
,

mos da Silva, jamais será,

esquecida. Nem os' tempos,
Ílem oS ventos. são c'lpazes.
de transformar em pó ou

reduzir a cinzas essas vir·

tudes, porque dela-s já nas·

ceu a gratidão e o amor.
.

'

"Senhor Governador: com

o término da última guer·

vêrno. Fomos

uma IÍl'lneira' que ultrapas·
sou tôdas. as minhas espe­

ranças.. O Sr. Aderbal Ra­

mos da Silvá, Governador

nina desamp'lrada que aqui
futuramente encontrará um

'lar, amparo e vida �ova -

seja benvindo o nosso Go-
. I

veJ;lnador. ,

"Sejam: as minhas primei·
ras palavras de profunda ra; o pranto perm!ineceu no

gratidão, dirigidas a Vossa . meu. ínti�o, na minha. aI·

Ex.celência. m'l. Permaneceram' o pran-

"Retrocedendo, revivendo . to e à dor porque. um irmão

o passado, todos os Reon· meu, já nQ inícIo da guer-_
. -.'_.-._.-'---<-'-'-.� --- - ,--_._.� ----

forças e os meus apêlos
sempre tinham por final

um resultado negativo. JáA Delegacia Regjon:11 elo

Impôsto de Renda, nesta
Capital, foi inforn;tada :pela
"Divisão do Impôsto de Ren·
dfl que o prazo para apre·

sentação das declarações de

rendimentos de pessoas físi·

cas e juriclicas fQi prorroga·
do, efe'tii.wamente, até dia 31

de maiO oororenrlR em virtu­

de da lei número 43'29 de 30-

de abril último, publicada
no Diário Oficial da Uni.ão
da mesm'l data.

sem esperanças, um dia
. chorei minhas lágrimas
quand'O '0 Sr. LaUTO Anturfes

nessa época, encar,regou·se

prontamente de ajUclar. Na­
<7da aceitoU>corno . �t;>.mpen·
sa. pisse s0Ill:-ente: "Isto é

uma missão nobre e nós

.

ção o Sr. Celso 'Harpos -foi

saudado pelo Sr ..
" Willy

Schleumer; doador do ter·

reno onde' está sendo ergui·
do o prédio e um g!ande

Ramos est'lva presente. ÊS­

te
.

meu amigo co.mpreen­
deu: "É muito difícil, disse
êle, mas se alguém pode
aj'udar, procure. o nosso

Celso e o nosso Aderbal".

Dias mai� tarde procurei
o Sr.' Iruleu Warner que

acompanhou-me até a ca·

pital onde;' no mesmo dia,
encontramos VOSS'l� Exee-

ajudaremos".
"Fbi assim que eu vi pela

primeira vez as Jaculdades
intelectuais e morais do ho­

mem de alma brasileira.

"Dois, mêses mais tarde.
fui 'l Joinville, esperandO"
ansiosamente a aterragem
do avião, parà pqder abra·

ÇaF�' os rheus entes

dos.

---------------------�--------.�-----------�--------�----------��--������

13 de·Maio _.,iDIA D/if IM·
- ,�- -

f' Nofa.s à Marge'm da Revolução

PR·EN',\,··:S'A..
:

'CA-T.A·R
.. _.I,N.:"". E.···N·.·.;·.-,··.'..S".,·E····'..·.··,·..' OGovêrnodepósto 'pêl� -DarcíRibeiro,ChefedaCa·

.
_

_
Grande. Revoluçao De.m:oJ<;r�, : sa

.

Ci;Vil, - do Sr: �oulart e

ti�a· d:e. março,. ·costumava um dos mais eminentes co:. ------�------....----\��·.l
',;

. . '. ., :'.' .-. '111
.

. .... d.·e.sc:1,l.lP,'-ar..:s.e.;,.·!ios,·�,�uS.{.id.·es. ·o.·m.uD.ist.,�,�.: do. seu' go�ê�no, t", �;._.,; t., .;�

S· d' t d :T' al" t U' f"
. cívico·cultJrai, Hn:d�!,:tti..iitir\. .

7 d
" < ,," < ,- ';J - ,.- " ,'" -

1,' A.. ,·;r.·,O·'·':r)."<..•·.·"'.',·":'.'u;t.•,:t,·..·t'.Q,i,r .

ln )ca o .os ;uorn IS as .cIro lSSlOnms
rium da'Feder.�çã;;\;;as'1.\H. -;,rlla l' e l?ete.rpb.ro..esq.'.:qà.labI:R�,ie/;dfts �S_!pf,�l,!fs_:;����ri�U�ifl{l.�J;i�s milhões de.H. IL"

'

C�mel�orará, na intimidad.e da' família jor-. d�'f\l� ��1ip� sélimiclt.'·>, :'de gastos à·'üJfJaçãô·e·ai.i6u. '.p,r�zeif0,s,:!:Jo:r�lecidoS p'elo \r"'1 .:-. : ',' " -

.

dtístrias de Santa Catarina .' ". "" tros .fenÔmenos' financeiros: Ministéridvõé Minas 'e' Ener- :�n.' ·.·r".·o'·'C'. u!l_tr!e;"1,.10'; IA,P"Inalística, essa efeméride qVe tem. como pa-
.-

, : '.:·E ·:t;a�i� cr�i'. que.:aõàix·a' 'gh 'e' oriúridos â::is diferen· r

trono JERôNI).VIO COELHO" que editou o ..
'," '., - ;,. o,: <, :�rddi.iHv'iââdê;:a insUficiên· �'ças da v,emla "da petréleo,

pririleiro�jornaí em Ú�tris éátarinenses. Assumiu O Govern� 'do-Estaclô��âÓ<' . -�'�;���:��!i!:��"����i�;�s�od: .-:U�:J�ad:�esiS:t.ã�u��=:·d�
Transcorre, a 13 âe maio, Catarina, considerando que

. vida do povo brasileiro est'l· 'prêço os gêneros de primei·
o DIA DA IMPRENSA, efe· êsses acontecimentos - o .

. .

.

I
. f vam na deperHiência das ra n�cessídade!!!

méride que é grata a quan· do O ESTADO a 13 e o dã. 'Rio O G.aI. Paulo Torres' tais "Reformas de Base" ou A subversão nas Fôrças

tos, profissionais ou sim- Rádio Guarujá a 14 de maio "Reform,as de Estrutura" e Armadas (Clube dos' Sub

pIes colaboradores, têm _ não podem ser releglldos estas ligadas à reforma Oficiais e Sargentos do

,honrado as tradições demo· ao esquecimento, organizou NITEROI 6 (OE) O General Pa�lo constitucional ·que aÍteraria Exército, Brigada Militar

'cráticas do cham'ldo QUAR· I programa comemorativo,
Torres aSsu,ml,·.u ho'J·e .. a's .15' h·s,.. 0'. g'ove'rno d"o

'l disposição sôbre o paga· do Rio G.rande dI.) Sul, As·

TO PODER. pela primeira: vez, a ser exe· - mento das desapropriações so.ci'lç_ão ·dos Marinheiros e

,A imprensa, catarinense cutado' pela entidade, em Estado do Rio
.

Recebeu, o cargo n<Y Palél<do
.

,por utilidade social. Fuzileiros Navais,. .Colégio
tem como patrono JERÓ- I'anta Catarina. -

)
Tiradentes da' Polícia Mili··

i'lIMO FRANCISCO
<
COE· Assim, o DIA DA IM· do Ingá das ·.mãos· do �. deputa�o�' . CO.rdoliI1o· Goulart, os seus assessores tar de Minas Gerais) era

LHO, o qual editou ,a 28 de PkENSA será comemorado Ambrosi0, presidente da 'Assembléia Fhimi- e às' seus ministros sabiam rlnanciada pela distribuição

julho de 1831, o primeiro e' serão homenage<idos O
.., . ,

que. mentiam descar�da· de verbas criminosas, cuja

exemplar de O CATARl· ESTADO e. a RADIO GUA· nense. mente e que tôdas as enor- finalidade 'únic'l era acele·

NENSE, 'de pouca duração, RUJA, de tão gloriosas tra·
. mes dificuldades .que angus- rar o clima de agitação em:

por êle dirigido, compôsto, dições democráticas, ao.
"..- - tiavam O' país e o .est.avam que se encontraya o país

Impresso e distribuído na' mesmo tempo que será re·
. arrastando:. ao cáos e

'.
ao para propiciar o golpe de

antiga Desterro:
.

vereneiada a memona. de Quadrúplos em l. ive'rpo.'.l· .'
abismo ·vermelho - provi· rhisericordia à Derpocracia

Também nessa .da..ta . "O JERÓNIMO' COELHO e dos nham. da déll1agógica poli ti- Brasileira.'

ESTADO", sob a dinlção do jornaÜst.as Ja desapareci· LIV:ÉHPOOL, 6 (OE) cada um 990 gramas, sendo'. ca de saláríos, da distrlblií· Essas "liberdqdes" do Ga·

vibrante jornaltsta RÚbens dos" para o que foi orgarii- Dorothy McKeown, de 36 necessário colocá-los em ção criminosa cios diriJ:l�ir0s binete' Civil da Presidência

de Arruda Ramos e geren· zado, pela' diretoria, o se· anos, deu à luz qlladruplos, �âmara 'de oxigênIo: As !lU' públicos, . dás greves
.

qila�e atí�giram a cifra de Cr$ ..

ciado pelo dinâmico jorna- guinte 'progran'la: .

num hospital local. Os qua·, toridades. do hospital dD,· p�rmanentes e dirigidos por' 58.000.000,00 e isto no curto

lista
.

Domingos Fernandes -Dia .13·5·1964 :- 10 hs. druplos são três meninos e seram que a mãe·e as crian· órgãos' lig''ldos ao govêrno, período dê· julho de 1963 a

de Aquino,
.

completará o Colocação pela diretoria e uma menina que naSceram ças estão bem. ',dos gastos fantásticos' com fevereiro de 1964.

seu 49° aniversário de fun· membros do Conselho Fis· prematqramente e pesaram estações de rádio, com .via- Quantas terras para dis-

daçãb e, a '-Rádio �Guarujá, cal e· de �epresentantes, de gens,
.

hotéis e ·transportes tribuir aos camponêses!
também desta Capi�al, o seu uma corôa de flôres junto de pelegos e comunistas· pa· quantos -leitos em hospitais!

210 aniversário
. de serviç,ls à herma de JÉRÓNIMO ra batel'em palmas e pedir quantalõ escolas! quantos be-

destacados na imprensa bal·· COELHO, patr<mo da Im·. Sa.télite :�'·ECO
..

'"

Visív.el em Fpo..Hs., "" o ,fechamento do Congresso. nefícios deixou, o povo de

riga.verde. prensa Cataririense, à Praç'l. .

- em comIClOS propositàda- receber!

O Sindicato dos Jornalis· Getúlio Vargas; e, ' Ontem, 'durante 9 minuto�, o Satélite mente realizados em locais E ainda .há mais, inclusi-

tas Profissionais de Sarlta 20 hs. -'-. Sessão solene -
' . proibidos! ve alguns miÍhões dados ao

Americano i 'ECO", foi visível no céu de ,Flo- o Brasil era, assim, S'ln. Ministro Jurema e ao Mi-

rianópolis, percorrendo órbila Norte-Sul, grado em milhÕes e rhilhões nistro Sambaqui para cor,

. de c.ruzeiros, que saiam da romper estudantes; ao CGT,
às 18 horas � 20 minutos. O Satélite foi ob- economia' do povo. à PUA, à UNE e a UCES

servado através de telescópio por A. Seixas Daqui' m€,1mO, de "'Floria· para· greves e subversões

N
' , I Ih

'

S nópolis, sairam trabalhado· no meio operário est1.ldantil.
etto, porem, era visIVe a o o nu. eu per-: res e "público" para o co., Não é de admirar as exis.

curso visto de Florianópolis foi: Constelação mício do dia 13 de ,março tências, como havia aqui em

de Cancer, Hidra, ·Autlia, Quilha, Mosca. último, a dez mil cruzeiros Florianópolis, d. Frente

(por cabeça, fora transporte Operária-estudantil-popular·
SeU brilho era comparável ao' de. estrela (12

.

de:'ida e volta, despezas de camponesa!'

la. grandeza. hospedagem no Rio de Ja· Tudo isso comenda o di·

O
neiro, atc, etc. nheiro do povo e engana�n-

ségundo satéljte paSSOll' 15 minute:: Para o povo catarinense do-o crirni f;'amente.

cl.irel_'ão Sudeste-Nordeste, tam-: faz�J;. uma idéi'l de como se' Que,a f�sÜGa ;oa Hevolil-

�. 't assa�ta'la o Tesouro. NLlc�o- çã6, fj'ô])l'e
mÚ, 'bá�r,a' elite,!.,·. ('11"
t" ',l .,�> <'.c'. ..;, ..

- ."
,"

...

"
, "São mornentos, são acon·

tecimentos de deliCiosa ale·

gl1Ía'e felicidade, que não

posso exprimir por meio de

palavrÍts.
·";E?,celentísSimo . SeNhor

Celso. R'lmos: assim' foram.
salvas três vidas da mis&
ria, da morte e'da fome.

"A doação inicial do ter·
rcno ao "Clube das Mães�
para a construção de

.

um

"Lar da Menina De�amparQ­
da", é uma pequena de­

monstração da minha' pro
funda' gratidão. A

.

miruf
terra um dia .falará d.o meu

amor p'lra com o pclvo de

Rio do Sul, falará do·' meu

amor para com tôda a Fa­

mília.. Brasileira.
.

"Senhor ',Governador:

ja esta flor úma recorda­
ção sempre ,viva, um simba<
lo de gratidão e estiml:i pa­

r!l co� Vossa Excelência�,
--------, '_.. � .-

, Aviso importan'te 'vem no

Comunic_l,1qu 'FA,R�SC q,e
março deste ano.

É impõrtante, porque re­

comenda ao produtor ruo

ral, seja agricultor, que

procure o IAPI, para tratar

de assuntos que são· dos in­
terêsses deles e também daS
suas famílias.
O IAPI tem agências nos

municípios de Joaçaba, La·

ges,. Laguna, Tubarão, Rio
do 'Sul, Itajaí, São' 'Bento
do Sul, Rio Negrinho, Joiil.
ville,,' Mafra, Canoinhas, ".
:j3rusql:le e Blumenau. Qual·
quer uma, dessàs agências
atendem, muito bem, qual·
quer agricultor sôbre os as·

suntos· interessantes para
ê�es.

._ .._� .. ----...-:.--

CONVITE'
A Comissão abaixo convida tódos oS

catarinenses integrados no espírito da Revo-·

lução de 31 de Ifiarç� para o jantar �m ho­

menagem ao Exmo. Sr� Contra .Al�Í1;ãnte
MURILO VASCO DO VALLE SILVA, CUlto
do Quinto Distrito Naval, peljl atividade se­

rena e enérgica com que. evitou a guerr,a
fraticida em Santa Catarina e assegur'oú a

vitória da nossa democracia.
Florianópolis, 2 de maio de 1964
Gen. Bda.. Res. Vieira da Rosa;
Veiga Lima
Jaldyr Faustino da Silva
Manoel Araujo
Inácio Borba

O jantar será realizado no dia 15, ' às

20.00, no Lira Glube. I:ástas no Lira, Dóz;e,

Relojoaria Muller' � em mãos do sr. Láz�rO.

Exames de Seleção, para os Candida­
tos a Aprendiz-Marinhe·iro
Serão realizados nos próximos díq_S 14

e 15 do corrente mês os exames de seleção
para a Esc'ola de Aprendizes Marinheiros ele
Santá Catarina'.

'

Cs C2.Il::.:iJatc.s iriscr-itos' deverão se c)­

'presentar aos .r�'26a�s de inscrir:ão às oito" ho­
n.

referidos dias, .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




